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Annuneios de sahida de navio, cada um. 


« PREÇO DOS ANNUNCIOS, sro. 


e correspondencias, linha ... 
Os srs, assignantes gozam 25 , 
4 'bemcomo. as publicações litteraria: 


da estatua equestre do Senhor D. Pedro 1. A 
Praça da Constituição, onde deverá ser erecta 
areferida estatua, por ser muito, pequena; de 
certo não poderá conter as diversas corpora- 
ções que ali devem assistir no dia 25 de março: 
proximo futuro, e commissões, tropa e povo. 
Foi concedida ao doutor Manoel Antonio 
Duarte de Azeyedo a exoneração do cargo do 
presidente da provincia do Ceará. 
Foi nomeado o bacharel Gustavo do Rego 
Macedo na qualidade de amanuense auxiliar na 
exposição universal de Londres, 
O ministro da agricultura e presidente; da 
provincia do Rio-de Janeiro, partiram d'esta 
côrte no dia 3 do corrente com destino ao mu- 
nicipio de Itaguahy, a fim de visitarêm. o-esta- 
belecimento da imperial Companhia Serope- 
dica. Attribue-se esta viagem ao desejo do mi- 
nistro certificar-se se são exactas as accusações 
ue, pela imprensa se teem feito ao presidente 
“aquella companhia, F. José Cardoso. Volta- 
ram no dia 5 e por ora nada transpira do que 
acharam no estabelecimento. * 
O movimento das, mercadorias pela es- 
trada de-ferro de D. Pedro 2.º foi o se- 
guinte na semana finda a 25 do passado : 
receberam-se do interior 8,806 arrobas de 
café, 6,302 emeia ditas, 768. palmos .cu- 
bibos, e 800. ditos, lineares de varios gene- 
ros. Remetteram-se para o interior 19,526 
arrobas, 1,530 palmos cubicos, e 2,062 di- 
tos lineares de varios generos, 
Pela estrada da companhia, União e In- 
dustria foram transportados durante o mez 
de Janeiro proximo passado 14,851 volu- 
mes , sendo 6,595 saccos de café com 26,354 
arrobas e 3libras ; 1,416 volumes com 5,278 
arrobas e 21 libras exportados; e 6,840 
com 24,271 avrobas e 24 libras importados. 
Na propriedade de Minas, cidade do Ser- 
ro foi assaltada no dia 8 do passado por 
uma quadrilha conhecida ultimamente no 
lugar a fazenda do capitalista Venancio Lu- 
cas , entrando os ladrões alguns, dos quaes 
tinham se dito mascates pelas immediações, 
ao som de tiros que amiudayam , depois as- 
sassinaram um escravo, chumbaram outros, 
ferindo um filho do, mesmo fazendeiro, e 
roubaram cerca de dezoito contos de xéis 
em moedas de ouro e prata. 
Em seguida. voltaram “da fazenda que 
dista d'aqui quatro leguas, para se munirem 
de animaes e eyadirem-se; felizmente porém. 
outro filho do fazendeiro que, fugira espa- 
vorido pôde prevenir a tempo as authori- 
dades, e com efeito o juiz municipal eo 
delegado de policia, auxiliados pelo povo, 
no qual figurayam os homens mais . distin- 
ctos do lugar, cercaram a casa onde; se asy- 
lavam os ladrões, e conseguiram a prisão 
de seis. Ea : 
Até hoje teem apparecido seis contos e 
tanto enterrados pela casa e nas frestas do 
telhado , diligenciando-se afim de descobrir 
o resto. : 
No acto da prisão resistiram os crimino- 
sos á voz da authoridade, e lançaram mão. 
das armas , que eram tantas e estavam tão 
bem arranjadas que parecia a casa um pe- 
queno arsenal; porém por favor da Provi- 
lencia realisou-se a prisão sem dar-se uma, 
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Rio de Janeiro 7 de fevereiro 


“(Corresps pazt, do Commercio do Parto) 


“Estamos em plena estação eleitoral; os 
candidatos é calinha da provincia formigam 
de toda a parte, e, ú porporção que chegam 
as votações dos diferentes collegios,-ou ele- 
vam ás nuvens, ou cobrem de doestos o in- 
telligente ou ignorante distrito, para cujos 
sufiragios appellaram, 

* Mais interessantes que os que dando va- 
são ao mal entendido despeito, lançam ao tor- 
rão natal o célebre voto: Ingrata patria, 
non, possedetis ossea mea! Mais prudentes e 
cautelosos que esses são os. que, depois; de 
uma derrota em regra, de tim fiasco Tedon- 
do, veem no dia seguinte ao do juizo: final 
agradecer aos eleitores do seu districto os 
dous votos-com que o honraram tão espon- 
taneamente ! A gratidão d'estes é eterna; e 
tambem a graça não é para menos: dous 
votos! Ingrata, patria, realmente; porque 
não acolhes no mimoso regaço, todos os teus 
filhos, que se creem com jus aos, teus mais 
saborosos. carinhos! Era- só fazer maior o 
pão de ló e distribuir às fatias. Que de pa- 
triotas, que de patriotismp então, ó patria ! 

A terminação da eleição revela a não 
deixar duvida, que o governo tomou parte 
importante n'ella. As chapas combinadas no 

abinete ministerial, e pelos potentados das 
sos localidades venceu geralmente, Nos 
sessenta eleitos que já estão como posto -cer- 
to conta o partido conservador quarenta. | 

S. M. o imperador mandou no dia 25 do 
passado celebrar uma missa por alma de seu 
sobrinho,o principe D. João, e tomou luto 
por dous mezes, sendo um pesado e outro 
alliviado. f 

Acham-se já a bordo do “paquete inglez 
«Oneida», que parte manhã para a Europa, 
48 volumes contendo todos os artigos desti- 
nados á exposição universal de Londres. 

A commissão, directora da' que se fez 
aqui, foi authorisada a gastar o necessario 
para segurar esses volumes em algumacom- 
panhia d'esta côrte, tomando, para baze do! 
contracto, a quantia de 10:0008000 réis, em 
que foram, para esse fim, avaliados todos os 
productos remettidos para Londres, e bem as- 
sim a mandar tirar uma edição de, tres mil 
exemplares do respectivo catalogo , ficando 
a seu cargo enviar duzentos exemplares pelo 
uno francez, que partirá d'este porto no 

lia 25 do corrente, Eh 

| -Por decreto de 1 do corrente foi exone- 
rado do lugar de consul geral do imperio 
nas cidades honseaticas o'snr. José Lucio Cor- 
reia é nomeado para substituil-o, por decreto 
de 4, o enr. Joaquim Pereira Vianna de Lima 
Junior. Essa demissão foi dada por motivos 
de colonisação.. À rm ! 

A excitação a que teem chegado os ho- 
mens eminentes dos partidos politicos na pro- 
vincia de S. Panlo obrigou 20 presidente d'es- 
ta provincia a addiar para o dia 11 de março 
proximo futuro a reunião da assemblea pro- 
vincial, em lugar do dia destinado, que era 
a 2. do corrente. Fó morte, uso aval 

No dia 28 do passado procedeu-se, na al-| * Bem desagradaveis vão sendo as notícias 
fandega d'esta eórto, na presença do vespecti- | que chegam à esta córte de todos os pon- 
vo chefe de policia, a um mínacioso exame |tos da provincia do Rio de Jarieiro sobrg a 
em 125 caixas de cebolas, que d'ahi vieram |molestia dos cafezaes. df 
a Bernardo Martins Meira, aqui chegado a Um fazendeiro de Macahé diz.o seguin- 
4 de dezembro proximo passado, por denun-|te ao aJornal do Commercio» ; 
cia de TavRDO las papel falso do Thesouro, | «Convem aproveitar os bons desejos dos lavra- 
sellado. Nada se encontrou nas caixas além | dores d'este 'sertão e mais geridas, Começam 

a mostrar muita vontade de quanto antes adoptar 

a cultura do algodão em. grande escala, unico meio 

de remediar grandes males. A lavoura €0 commer- 

cio em geral acabam de ter uma prova de que oa. 
cafezaes terão de soffrer por mais alguns annos da 
molestin que os atacou o anno passado, pois desde 

o comêço de janeiro proximo passado, tem ella. re- 

crudescido em todas as fazendas c situações, ou ao 

menos em grande, parte. ' à) 

« Os lavradóres já por aqui procuram a' semen- 

to do nlgodoéiro, e muito bom seria se se mandas- 

se por ordem do governo bastante porção d'ella para 

'as diversas localidades, afim de ser distribuida gra- 

tuitamente no menos pela pequena lavoura. Não se 

imngina ahi o desanimo que vaiem todas as clas- 
ses. Seguem ainda remessas decafé para o merca- 
|do da côrte, porém, esse café ainda em parte per- 

tence & colheita de 1860, em 1861 pouco houve, e 

este agno a colheita é nulla. 

« É certo que já múitos lavradores d'aqui é de 

outros lugares têem plantado algodão, porém, ême- 

cessario que os rotinciros. sigam o exemplo, es hju- 
dem a conjurar serios males.» 

Informações d'esta ordem nos tem sido 

dadas por pessoas de Cantagallo, Valença, 

Vassouras, Paty, etc. = 

Todavia, os fazendeiros esperam que o mal 

se dissipe nos"mezes de maio, junho e julho 

com a mudança da estação que muito favo- 


das cebolas e de uma pequena caixinha com 
. amostras. de renda, incluidas no despacho. 
Attribue-se esta denuncia a um individuo 


expediente do bispado. 
* De feno pontos do imperio se nomea- 
ram commissões para assistirem 4 inauguração 
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rece os arbustos e todas as plantações, De 
qualquer fórma que aconteça, a colheita d'es- 
te anno será diminutissima, os fazendeiros e 
o commercio em geral soffrerão muito por 
que, infelizmente, é a unica fonté de recei- 
ta da provincia do Rio de Janeiro, S. Pau- 
lo e póde-se dizer de tado o imperio do Brazil, 

barão de Tamandaré vice-almirante da 
armada brazileira foi nomeado - ajudante de 
campo de S. M. o imperador com vencimen- 
tos iguaes aos que percebem os gengrags do 
exercito do mesmo cargo. 

Foram, approvados, os estatutos do mon- 
tespio geral estabelecido n'esta côrte. e autho- 
risada à continuação de suas operações. 

Chegou no dia 26 do passado a este por- 
to o ultimo vapor da companhia Fery de- 
nominada, Terceira e destinados como os ou— 
tros á navegação entre a côrte e Nitherohy. 
A companhia de seguro Seguridade an- 
nunciou um dividendo de 205000 por acção. 
Pelo tribunal ecclesiastico foi annullado 
o casamento do dr. José Luiz da Costa com 
D. Roza Luiza dos Prazeres Silva por inca- 
pacidade do primeiro contrahente para dar 
o seu. consentimento; soffrendo de enfermida- 
de mental. r 
Foi uma causa cheia. de interesse e não 
menos; bem tractada pelo proprio dr. Costa 
que gm um opusculo, publicado recentemen- 
te discorreu largamente sobre a materia en- 
carando-a sob os pontos de vista. juridico , 
medico e philosophico, 

Infelizmente, com effeito soffre o dr. Cos- 
ta temporarios desarranjos mentaes em con- 
sequencia de muitas pancadas que levou na, 
cabeça além de algumas facadas dadas por 
um seu protegido que não satisfeito de ter 
casa, meza, roupa, e dinheiro para as des- 
pezas miudas entendeu. que poderia chamar. 
a sia fortuna do seu protector assassinan- 
do-o, 

Posto, em pratica tão medonho plano foi 
o ingrato inexoravel para com aquelle”que 
o tratava como pai, é que só por mma rara 
felicidade pôde, escapar da morte depois de 
alguns annos, de tractamento ficando entre- 
tanto sujeito a ataques de cabeça. 

“Outros espertalhões aproveitando essa 
desgraça e entendendo que a fortuna do dr. 
Costa devia ser ramificada por elles, trama- 
ram-lhe um casamento com a tal D. Roza dos 
Prazeres na occasião de um desses acessos, 
e o effectuaram apparecendo para o acto 
além das faceis testemunhas, um reverendo 
que pareci on com demasiada pres- 
sa o solemne Conjugo-vos ! , 

* Voltando o dr. Costa ao perfeito estado 
de suas faculdades achou-se casado, conheceu 
o trama e tractou de annular o casamento, 
obtendo emfim sentença fayoravel. 

- O Banco do Brazil apresenta no seu ba- 
lanço do mez de janeiro proximo passado a] 
verba de lucros e perdas na importancia de 
560:9474835, e o Banco Rural. Hlypotheca- 
rio no mesmo periodo 403:3465628. . 

Os directores do Banco Mauá, Mac-Gh 
gor apresentaram aós, seus socios commandi-. 
tarios a exposição seguinte: * 

A decisão finab da questão de que nos oceu- 
pamos em nosso ultimo relatorio («) foi tal quala 
davamos pela justiça «incontestavel que nos as- 
sistia e pela reetidão que nos gloriamos de reconhe- 
cer nos tribunses que d'ella julgaram. As opera- 
ões da nossa sociedade no semestre findo permit- 
tiram que fizessemos o dividendo que hídos porco 
ber na razio de 9 p, € no anvo; que augmentas- 
semos o fundo de reserva de 18:7568114; e que À 
conta de lucros - suspensos additassemos , além de 
400:0004000 que recebemos em virtude do desfe- 
cho da questão de que acima vos oecupamos, mais 
29:8458794, ficando por consequencia elevado n 
968:886 5844 o algarismo disponivel para fazer face 
nos prejuizos de que vos demos idein nos relnto- 
rios anteriores, não tendo havido no semestre findo 
occorrencia alguma que nos permitta receinr algum 
novo prejuizo, : 

O movimento da caixa foi de 52.544:3798270 
por entrada c da 52.261:5163695 por sahidn. O das 
contas correntes foi de 63,754:3185052 por entrada 
e de 61.474:7883920 por enhida. O movimento da 
enrtejra foi de 31.815:8968918, sendo o valor das 
lettras entradas 19.662:4105026 , e das cobradas 
12.183:4865292, e sobre as existentes no valor de 
7.478:9235734. Contamos o desconto que lhe é re- 


vencido — figura«no passivo do balanço que adian- 
te vos apresentamos acompanhado da demonstra- 
ção da conta de — lucros e perdas, . 

Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1862. 

Maiiá Mac-Gregor & 04 

O vapor de reboque «Protetor», a es-| 
cuna «D. Anna» e a sumaca «Nova Inve- 
ja», foram mandados ao lugar onde se acha 
o vapor «Hermes» , cuja perda já noticia- 
mos, e nada fizeram. Um mergulhador pô- 
de entrar pela escotilha da prôa no porão 
do «Hermes», tirar alguns caixões com fa- 


(+) A celebre questão Moura de que dei noti- 
cia ha tempo. 


A, solicitude do mancebô pela existencia da 
donzella, até o receio lhe abafava de ser sur- 
rehendido com ella n'este lugar e a seme- 


” MAGDALENA 


POR. 
hante hora. Eram todos os seus votos que 
CARLOS BARBARA | |a.mão do acaso alli lhe deparasse a presen- 
E re ça de qualquer desconhecido a quem se soc. 
“vm corresse nas angustias de tamanho aperto. 
ú : po Foram, porém, estereis os seus votos: ne- 
; De noute nhum rumorejar de passos apressados ou va- 


garosos ; tudo silencio. Apenas o destacado 
quem vem, lá , entoado, ao longe, pelavoz 
rouquenha do soldado, lhe traziam os eccos 
da moute ao ouvido attento. Concentrando, 


|  (Continuado do nº 50), 
a Nunca Benedicto tivera' occasião dg de- 
senvolver tio grandes arrojos de energia. As 


forças humanas comportam apenas alguns se- 
gundos de uma tal violencia de esforços, e 
esta violencia, para elle, durava ha quasi 
meia hora. Distenderam-se-lhe os musculos 
do encrispamento da. angustia , penetrando: 
lheo corpo 0 desfallecimento deuma fraque- 
za indizivel. Por milagre, deixou de vir a ter- 
xa, desmaiado. Vergado ao peso do corpo que 
sustinha nos braços, com a fronte orvalhada 
de grossas bagas de suor e o coração par- 
tido pelos estos impetuosos da emoção, con- 
servou-se por alguns instantes na attitude de 
um homem fulminado. Chamaram-o a si d'a- 
quelle -desaccordo ns exigencias de sua es- 
tranha situação. Angelina era ainda a ima- 

em da morte, pallido o rosto e entorpeci- 
e os membros do frio-do deliquio. Bene- 
dieto entrava a reflectir com mais desassom- 


por fim, todas as suas forças, apertou An- 
gelina nos braços e resolveu transportal-a 
assim até sua casa. À donzella abriu então 
os olhos, e, desenvencilhando-se da estreite- 
za do abraço em que'a tivera o mancebo , 
firmou-se em pé, vôltou o rosto e encarou 
o artista com uma estupefacção quasi des- 
vairada. Tudo lhe desvelou, porém, m'um 
lampejo, o lugar, a hora e a vista de Be- 
nedicto. Abaixou:a cabeça e guardou fundo 
silencio. O mancebo, entretanto, poz-se a, 
calçar os sapatos sem despegar d'ella os olhos. 
Passados instantes, endireitou-se e disse-lhe 
em tom ao mesmo tempo cheio de doçura 
e firmeza : ; ] k 

— Menina, peço-lhe que queira, acecitar 
o meu braço. eins") 

— E aonde me quer levar o senhor? 


bro, dando tractos É imaginação para des- 
portinar um. expediente, tomar uma decisão, 


— perguntou Angelina, ainda com voz, des- 
fallocida, é pares 


— Aonde quizer — replicou o mancebo. 
— O que importa é sahir d'aqui, caminhár, 
seguir uma direcção qualquer. 
Obedeceu a donzella machinalmente. Aca- 
baya apenas de receber uma commoção ca- 
paz de desorganisar o-torpo mais robusto, e, 
ortanto, nem os seus sentidos nem as suas 
faculdades tinham ainda retomado o primi- 
tivo equilibrio. A febro duo frio, ou tal. 
vez ambas as cousas juntamente, faziam-a, 
tiritar. Parecia desvairada ou mal desperta 
da confusão de um sonho angustioso a Bene- 
dicto, que sentia na cabeça ce no coração 
recursos mais que sufficientes para a fazer 
reconciliar com a vida, evitava, todavia, com 
cuidado um assalto de chofre, Limitava-se 
a olhares silenciosos e esperava pacientemen- 
te que se apresentasse ensejo opportuno de 
entrar na cura d'esta alma enferma e de- 
sesperada. Ao cabo de uma bôa caminhada, 
Angelina, levantando de subito a cabeça e 
reparando no caminho que seguiam, exela- 
mou cheia de susto: 

— Ainda outra vez, senhor, para onde 
me leva ? é 

— Para minha casa, menina — balbu- 
ciou Benedicto com hesitação. 

A donzella desenvencilhou-se rapidamen. 
te do braço do artista. ul 

--, E-me impossivel, — disse ella -— não 
NON) , 
Adiyinhava-se pela entonação da yoz que 
começava de formentar nella novamente a 


lativo 250:6373084, que sob o titulo— Desconto não | 


| Deus, torne a aeceitar o-meu braço e con- 


zendas e alguns bahus, encontrando-se n'es- 
tes algum dinheiro em prata e 'cobre , um 
cordão de oiro, um relogio, um cosmorama, 
retracto, roupa de uso, etc. 

A falta de um homem habilitado tal co- 
mo o' engenheiro Rouhette, que suspendene 
concertou o «Princeza de Joenville» perdi- 
do na barra do Rio Grande, é, a nosso vêr, 
o motivo porque a companhia já gastou sem 
nenhum proveito cerca de; 20 contos para 
suspender o «Hermes» e de não se conse- 
guir salval-o. tio 

A companhia Seguridade que deu 208 
réis por cada acção aos seus accionistas ; 
como já noticiamos, diz no seu relatorio, li- 
do em 27, do mez passado, que os premios 
effectuados no segundo semestre de 1861 foi 
de 143:3864489, o fundo de veserva foi 
elevado a 46:0008000, e que os sinistros 
pagos em todo o anno de 1861 importam 
em 31:8605257. ; A 

O coronel de engenheiros. José Xavier 
Garcia d'Almeida, commissionado pelo gover- 
no geral para assistir ás experiencias feitas' pe- 
lo naturalista  inglez Nathaniel Plant das 
amostras de ferro de S. Leopoldo e S. Je- 
ronymo, na' provincia do Rio Grande, do 
Sul, diz: 

À esperiencia em ponto Brinde foi fita com 
cal das fabricas dos canudos n'esta provincia, mis- 
turada em porção arbitraria com a pedra de cada 
uma das minas, depois de calcinada, para expellir 
as particulas agnosas, e facilitar-a fusão ; não per- 
mittindo comtudo a incapacidade do forno que ella 
so effectuassse convenientemente, pois que nas es- 
corias da de S. Jeronymo se manifestam particulas, 
de ferro em ser; sendo porém o fim da experien- 
cin o conhecer se ha de ferro, e sua qualidade, o 
naturalista fez fundir duas barras, que levam na 
frente as armas imperises, e um distico alusivo ao 
objecto; tendo a de S. Leopoldo 70 libras. proxi- 
mamente, e :a dé 8. Jeronymo -quarenta, pára se- 
rem presentes a y. exe! Às experienciás em peque- 
na escaln foram, feitas cm cadinhos de louça, cou- 


| tendo cada um duas onças de pedra calcinada, e 


triturada de mistura com tincal, e cal em quanti- 
dades axbitrarias, A mina de S. Leopoldo é uma 
variedade - de hematite, composta de perosydo de 
ferro, misturada com silica c argila, cujas propor- 
ções so não conheceram por, falta do necessário ap- 
parelho, e por ser questão diversa : produziu, 56 p 
e. de metal puro A mina de S. Joronymo é tu 
bem uma variedade de hematite, denomida anhy- 
drons, por ter menos humidade, oxydo de ferro, ten- 
do maior quantidade de silica do, que n outra; a 
experiencia feita nas mesmas condições da de S. 
Leopoldo produziu 44 p. e. de ferro puro. Fez-se 
ainda uma terceira experiencia, fundindo uma onça 
de cada. nma das duas minas, à qual produziu 50 p. 
e. de ferro puro, isto é, conservou à relação das 
«omponentes, A mina de S. Leopoldo, além de inais 
rica, contém melhor ferro, principalmente para fun- 
dições; mas entende o naturalista explorador que n 
de '$. Jeronymo é preferivel por ser muito maior, 
e cercada do recursos paro à sun extracção. 
No dia 23 do passado chegou ão porto 
de Santos a escuna ingleza «Emma», pro- 
cedente de Liverpool, com materiaes para 
a estrada de ferro de S. Paulo. 
- O cambio sobre Londres firmou-se por 
este paquete a..25.1/; d.,. em consegui 
de se terem apresentado francamente como 
sacadoros -a esse algarismo as casas banca- 
rias de Mauá, Mac Gregor & C.2, e Gomes? 
& Filhos. ES 

Sobre Lisboa e o Porto tem-se saccado 
regularmente a 116 p. Oo & vista. 

Continua muito desanimado o mercado 
de importação. Este facto parece entretanto 
assegurar-nos, dias melhores, visto que de- 
nota tambem mais prudencia da parte dos 
compradores, que tantas vezes suppriam, se 
além do necessario para venderem sem es- 
colha de freguez, não veremo dinheiro e 
ficarem atrazados em suas contas, como a 
tantos suecedeu.. | Ha males que veem por 
bem. r 

O azeite doce, de que ha falta, chegou 
já a 4608000 réis, e tende a maior alta. 

Cota-se o sal nominalmente de 400 a 
450 réis, 

O vinho plfmamónio chegado de Lisboa 
não tem agradado. pela lotação que traz fó- 
ra do gosto dos consumidores aqui. 


Questão consular 


Depois: de termos noticiado as exequias 
mandadas celebrar pelos portuguezes residen- 
tes na cidade de Nitherohy, capital da provin- 
cia do Rio de Janeiro, soubemos que o barão 
de Moreira. se empenhou por todos os modos 
para obter ima carta de convite, obrigando- 
se a não assistir áquelle acto. 

De 32: portuguezes de posição e fortuna, 
por conta de quem correram as despezas, não 
achouo barão de Moreira um que annuisse à 
sua pretenção; pelo contrário, resolveram to- 
mar todas as precauções para que nenhuma 
carta de convite fosse parar ás mãos do pre- 
tendente. a À 


Este procedimento dos portuguezes da pro- 
vincia do Rio de Janeiro indignou tanto a 
Castilho José, que, esquecendo-se dos deveres 
de cayalheiro, escreveu uma carta 4 commis- 
são, dizendo, entre outras cousas bonitas, que 
não assistiria ás exequias por alma do Senhor 
D. Pedro V e dos Senhores D. João e D. Fer- 
nando, em razão de não ter sido convidado o 
barão de Moreira ! a '; 

“À commissão, ao receber a carta, lastimou 
a condescendencia que antes tinha tido com 
José Castilho e protestou têl-o d'aquella data 
em diante na consideração que merece. 

As noticias de que foi portador 6 «Oneida» 
ácerca da demissão provavel do barão de Mo- 
eira causaram viva satisfação entre os nossos 
numerosos compatriotas e foram o objecto de 
todas as conversações durante os primeiros 
dias, mas bem depressa começaram a enca- 
ral-as com mais calma e não tardou que a todos 
parecesse uma estrategia o discurso do snr. 
ministro Ávila na camara dos deputados. 

- Com efleito, analysadas atentamente, as 
palavras do ministra parecem talhadas antes 
para salvar o consul da vergonhosa quéda a 
que o avrastaram as suas culpas do que para 
castigal-o da intitulada desobediencia. Não ha 
aqui ninguem que não veja atravez de tudo isto 
a mão poderosa dos commanditarios consula- 
res, que com uma demissão antecipada por de- 
sobediente julgam talvez poder evitar mais 
tarde, quando os papeis acordarem das mãos 
do procurador da corõa, qualquer procedimen- 
to official contra 6 funcionario corrupto. Que- 
rem alguns mesmo que o sn. ministro Ávila, 
pano demitir o barão de [Moreira, se 

lesobedecesse às suas ordens, teve em vista : 

1.º Acalmar os animos das deputações do 
norte e a opinião do povo, que se-pronuncia, 
contra semelhante estado de cousas. s 

2.º Nludir os credulos, fazendo-os capaci- 
tar de que não se protege escandalosamente o 
barão de Moreira. E 
“3.º Deixar as cousas n'este pé e retirar-se 
do ministerio para não assignar elle 'mesmo a 
demissão de Moreira. W á 
4,º Poder assim de futuro, conforme as 
conyeniencias lhe aconselharem, dizer que de= 
mittiria ou não o barão 'de Moreira, allegando, 
caso o seu successor o não faça, que elle estava 
disposto a fazêl-o, e, caso o faça, que, em vista 
da impossibilidade absoluta-de partir e deixar. 
o consulado: demonstrada pelo barão de Mo- 
reira (qualquer miscravel pretexto bastará para 
isto), “lo não poderia nunca considerar como 
desobediencia a falta de cumprimento das suas 
ordens » q i E 

Todas estas conjecturas podem não ser 
exactas, mas'é certo que o anterior proce- 
dimento do snr. Avilan'esta malfadada ques- 
tão consular tem sido por tal modo desa-, 
gradavel aos portuguezes residentes no Bra- 
zll, que elles olham com a maior suspeita 
para o discurso pornunciado na camara e 
acreditam piamente que se o ministro que 
elles chamam protector do consul, se vir obri- 
gado a dimittilo é porque a opinião publica 
a isso o compellirá, collocando-o na alter— 
nativa de sacrificar “o consul ou largar a; 
pasta. É 

O smr. Avila não tem que queixar-se 
d'esta opinião que. d'elle-fazem os portugue- 
zes no Brazil, 

Sempre que tomou a palavra nas ca- 
maras ácerca da questão consular houve-se 
por modo tão inconveniente e mesmo pro- 
vocador contra. os portuguezes no Brazil que 
estes não podem defórma alguma deixar de 
reparar que a sua linguagem é a mesmis- 
sima com que o barão de Moreira os insul- 
tava em vergonhosos escriptos, 

Qualquer porém, que tivesse sido o ver-, 
dadeiro fito do ministro nto ha a menor du- 
vida que no dia 5 do corrente mez deixou 
o barão de Moreira de assignár o expedien- 
te suspendendo pois as suas! funcções de 
consul não no dia 1.º de janeiro p. p. como 
Ih'o ordenira o. ministro, mas, trinta e tan- 
tos dias depois ! Veremos se: esta, desobedi- 
encia tem depois alguma 'atenuante no es- 
pirito do snr. Avila. y 

O que parece certo e passa como ima- 
teria corrente entre os nossos compratiotas 
é que realmente o barão de Moreira não po- 
dia suspender as suas funcções: desde o 1.º 
de janeiro, porquetinha necessidade de con- 
cluir 08 arranjos da sua escripturação que 
não estava prompta! Diante d'este supremo 
embaraço era de todo preferivel, é podia 
mesmo combinar-se antes uma demissão por 
desobediente, do que a entrega de um edi- 
ficio que não tendo fechada “a aboboda ne- 
cessariamente se desmoronaria, e poria & 
luz meridearia, os numerosos defeitos de sua 


| 


construcção, Esta maneira de vêr ten uma 
explicação mui natúral nos ultimos aconte- 
cimentos e tanto que ainda agora o encar- 
regado do consulado Jeronymo Josó Duarte 
Silva, que estava servindo como vice-consul, 
não tomou posse official do archivo nem de 
tudo mais que seacha sob a guarda do con- 
sulado ; e nem parece querer tomar sem que 
previamente se proceda a um inventario para 
o que já requereu ao encarregado de ne- 
gocios lhe designasse tres negociantes que o 
acompanhassem na formação do dito inyen- 
tario, e na verificação dos objectos o valo- 
res que lhe forem entregues e com elle as- 
signassem o encerramento dos livrôs. 
Diz-se que o encarregado de negocios at- 
tendendo á necessidade que lhe fez sentir 
Duarte Silva de salvar de futuro a sua res- 
ponsabilidade, nomeou os snrs. Joko Henri- 
que Ulrich, Joio Nery Ferreira e José An- 
tonio Monteiro para acompanharem o inven- 
tario e mais diligencias requeridas, lacran- 
do-se depois um auto que será assignado por 
todos e servirá de resalva ao encarregado 
interino do consulado, E 
Corre que o barão de Moreira parte sem 
falta no vapor francez que ha-de sahir a 25 
do corrente. Entretanto, trabalha elle com 
o maior afan, por si e mais quatro ou cin- 
co ereaturas suas para obter um attestado 
Jaudativo com que pretende vêr se atira ahi 
poeira aos olhos do paiz que aliás está bem 
informado das suas façanhas, 
Aqui ninguem acredita que elle tente a 
sua rehabilitação no logar de consul e volte 
para o Rio de Janeiro; pensa-se sim, que o 
que elle quer 6 que lhe deem em Portugal 
algum emprego com 'que possa ir vivendo. 
A assignatira, pois, em seu favor é acon- 
selhada pelos seus protectores, por aquelles 
mesmos que com elle tem comido os dinhei- 
ros e'as rendas do consulado. Querem' vêr 
se com um tal documento, vergonhoso no 
fundo, porque está recheado de inverdades, 
e na fórma, porque é alcançado á custa de 
nojentas supplicas e lamurias, conseguem gal- 
vanisar o cadaver e obter-lho alguma sine- 
cura, onde possa estar quieto e socegado , 
porque se elle se persuadir que os que o dis- 
fructarant o abandonam é capaz de dar com 
a lingua nos dentes e é esse o motivo de 
grandes calafrios para muita gente. 
Em cartas de pessoas bem informadas 
de Lisboa tem-se dito para aqui que se cui- 
da, em conseguiv-lhe um logar de conselhei- 
ro do tribunal de contas! Em verdade, de- 
pois das boas contas que o: Dario de Morei- 
ra tem dado da sua gerencia do consulado 
do Rio de Janeiro, não era possivel desco- 
brir emprego que melhor lhe quadrasse ! 
Realmente os nossos homens publicos » 
teem, em grande parte, praticado ou tole- 
rado taes despropositos, que no Rio de Jar 
neiro não E à menor surpreza um se- 
melhante escandalo. 
* Commettam-no muito embora , nomeiem 
até o barão-de Moreira governador de algu- 
ma possessão rica onde possa continuar as 
suas aventuras; mas não zombem do paiz, 
nem se atrevam nunca a asseverar-lhe que 
os portuguezes deram um attestado de mo- 
ralidade-ao consul demittido/“A assighatura 
que vai, além de insignificantissima quanto 
ao numero dos individuos, não representa a 
verdadeira opinião dos portuguezes residen- 
tes aqui. 
A questão consular começa agora a apre- 
sentar os seus mais reconditos segredos. In- 
felizmente temos já um episodio triste o que 
tem causado verdadeira sensação. 
Quando o «Oneida» chegou 4 Bahia c se 
espalhou a noticia do discurso do ministro 
Avila ácerca do barão de Moreira, notou- 
se logo que o snr. Sallos, consul portuguez 
alli, ficou: pensativo, e como que entregue 
a serias preocupações. A” nonte o sur. Sal- 
les era um cadaver; tinha tomado uma dose 
de veneno a que succumbio, Esta desgraça- 
da oecorrencia pareceu inexplicavel. Com 
80 annos de idade gosando sembre da me- 
lhor estima, funccionario zeloso e activo, bem 
quisto: entre os seus e os filhos do paiz o 
occupando uma posição elevada no commer-- 
cio, pois era director da caixa filial do Ban- 
co da Bahia, não se comprehendia que cousa 
extranha podia levar osnr. Salles a este acto 
de desespêro. Eis como os seus amigos ex- 
plicam o facto. Dizem que a noticia da de- 
missão de Moreira o impressionou a ponto 
de perturbar-lhe a razão com o receio de que 
immediatamente lhe iam verificar os valores 
que tinha na caixa do consúlado, e passaria 
pela vergonha de lá não serem encontrados 


s 
e mem 


exaltação. Benedicto arreceiou-se do, a irri- 
tar, so insistisse. 5 104 

— Estou por tudo o que quizer — dis- 
se elle com doçura. — Mas, pelo amor de, 


tinuemos o nosso caminho, conversando. 
— Calle-mo-nos antes — replicou: Ange- 
lina com viveza, — Tudo o que me: podem 
dizer disse-o eu: primeiro a mim mesma. 
Debaldo tentaria o' senhor, fazer-me mudar 
de sentimento, porque isso já não póde ser, 
— De modo que—a menina o confessa — 
o que não pôde levar a cabo agora, estáno 
firme proposito de o pôr em prática logo 
que eu lhe volte costas ? 

A donzella conservou-se: em silencio. O 
artista, continuou : 

— Que a: menina tenha razões, e que 
lhe pareçam bôas essas razões, d'isso é que 
eunão faço duvida. Resta, porém, averiguar 
sea mágon & certos preconceitos: não são 
as que dão a ossas razões um valor e um 
alcance que ellas realmente não teem. 

— Oh! peço-lhe, senhor, — exclamou An- 
gelina — que não faça augmentar a minha: 
desesperação, arvorando-se-em juiz do que 
só eu posso sentir e comprehender | 

— Limitar-me-hei então a-sustentar tom 
impertúrbavel, convicção —disse o mancebo. 
energicamente — que em nenhum caso temos 
o direito. de attentar contra «a nossa iexis. 
tencia e que tal atentado é um crime, quan- 


— 


— Amada, como, eu?! — disse a done 
zella, estupefacta — A não ser de minha mi... 
mas minha mãi, a esta hora, agonjsa.... já não 
existe... De quem me falla então 0 senhor ? 
Ligada de pés e mãos, vejo-me, sem cessar, fla- 
gellada até escorrer sangue; jániio teem conta 
as minhas feridas;'o coração trasborda do fel 
da desesperação e os dias só servem para me 
multiplicar as tórturas é fazêl-as redobrar de 
violencia. Eunão attento-contra a minha exis: 
tencia, morro dos males que me exeruciam. 
|— E eu, menina, — disse Benedicto com 
crescente energia — repito-lhe que a dôr lhe 
perturba o entendimento. Não atina senão com 
uma sahida para escapar ao martyrio — a mor- 
te, e, todavia, ha mil outras. 

— O senhor raciocina como os que me ma- 
tam”: peço-lhe que me deixe. a 

O mancebo apontou-lhe ento para a som- 
bra-que ella projectava sobre o passeio e disse- 
lhe'em tom de yoz resoluto : 

— Veja; não me desviarei nunca d'aquella 
sombra. r f 

Angelina desprendeu-se violentamente do 
braço do artista. Manifestava-selhe na voz é 
nos gestos uma extraordinaria effervescencia, 

— Com que direito'? — exclamou ella — 
E' um desafio ?., O senhorenão me conhece. 
Salvar-me-ha da agua e eu atirar-me-hei por 
uma janella; encerrar-me-ha n'um quarto 6 eu 


do se é amado como a menina q é! 
) 1 


ame-ha as mãos e eu deixar-me-hei morrer da 


estrangular-me-hei por minhas mãos; prender-!- 


fome; far-me-ha comer & força e eu matar-me- 
hei com as angustias do pensamento |... 
- - Este accesso de phrenesi gelou Benedicto 
de terror, Durante um instante, não soube o 
que havia de dizer. 
— Entre em si, menina — balbuciou elle, 
por fim, com accento supplicativo e terno. — 
Pois não vê que tracta com um amigo e que 
não deve tomax-lhe em conta de indiscrição o 
que n'elle é effeito do affectuosa dedicação ? 

— Nada púde o senhor em meu favor, 

— Mas respira ainda sua mãi, que mais 
de. 


[9 Vea +, 
o Sim, porém nos estertores da agonia. 
Ah! os meus presentimentos não me enganam, 
Pelo que diz respeito a minha mii, está tudo 
acabado. Chegou-lhe a sua hora e não sei quem 
me a sobreviven-lhe. 
- o, a menina nada póde saber. Os 
nossos presentimentos são apenas impressões 
de animo, enfermo que nos deitam a perder, 
exactamente por causa da importancia que lhes 
ligamos. Esteja, certa disso; ninguem póde 
revêr a hora em que ha-de'moxrer sua mili, 
Quem sabe ? Talvez ella venha ainda a viver 
longos dias. Imagine, em tal caso, a impressito 
ue lhe cansavia a noticia da desgraça que à 
menina medita, “ o 


(Continiia) 


” 
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os que tinha recebido e ainda não havia en- 
tregue. dd 

Efectivamente, o snr. Salles tem sol 
fortes em mão dos lavradores da pro 
e, como pelas ultimas sêccas as colhejt: 
sem escassas -e os lavradores: não pod: 
nem amortisar o capital, nem satisfazer os 
respectivos juros, o ainda foi preciso forne- 
ver-lhes meios para às despezas correntes, 
suecedeu que o snr. Salles, levado por seus 
bondosos sentimentos, foi até ao ponto de lan- 
car mito de alguiiiis sommas do consulado 
para valer-aos seus freguezes na critica posi- 
ção em que se achavam. 

Foi mesta conjunctura que o «Oneida» 
chegou & Bahia, À ideia de que se fossem ao 
consulado não acha; 
pareceu lhe uma vergonha tamanha que oseu 

rio não poderia sofirel-a, e ento, sem duvi- 
da em algum momento de delirio, pôz termo 
á sua existencia. | ; 

Não podêmos garantir a veracidade do 
todos estes pormenores, mas as cartas de 
amigos intimos da Bahia são concordes n'es- 
tas referencias. Deus, permitta que tenhamos 
de desdizer-nos. O que parece fóra de du- 
vida: e-que nos afiançam pessoas d'aquella 
cidade é que o consulado nenhum prejuizo sof- 
frerá porque .os devedores do snr. Salles o) 
ferecem solidas garantias e são em geral gran- 
des proprietarios a quem os recursos falta- 
ram momentaneamente por causa da sêcca 
que assolou a, provincia, . ne pe gr 

Vieram pelo «Oneida» alguns pedidos para 
assignaturas de um periodico que se denomina- 
-xá «O Conseryador» e será publicado em Lis- 
boa para representar as ideias do snr. conde de 
Thomar e doa upo cartista. Os pedidos foram, 

orém, acolhidos com a maior indiferença. 
Nino assignou, nem podia assignar, depois 
ue se viu o modo como osnr. conde de Thomar 
nltou a tudo que hayia promettido no Rio de 
Janeiro. f 

Na camara dos pares não disse uma só. pa 
lavra em prol dos ameaçados interesses dos 
Roriienens e occupou-se sómente das irmãs 

e caridade, em que fez um papel bem pouco 
invejavel. | 


7 À ULEIMA HORA 

Corre que o barão de Moreira manda por 
este paquete um attestado de um medico para 
fazer crêr. que sofire de uma rotura e descul- 

au-se de não ter partido para Lisboa, como 
e foi ordenado pelo governo. 

Se assim é, todos os portúguezes do Rio 
de Janeiro protestam contra semelhante em- 
buste, pois teem visto o barã Moreira 
constantemente na rua, subindo 
cadas, entrando é sabindo de carruagens, sem- 
pre com o maior desembaraço em busca de as- 
signaturas em favor dasua moralidade. 

Qualquer atestado que appareça em Lis- 
boa é gracioso, porque nem barão de Mo- 
reirá, nem sua familia, nem Jeronymo tem 
estado doente. Todos tem sido vistos na rua 
emas"janellas das suas cazas. | ; 

presidente, o thesoureiro e mais cem 
membros da sociedade caixeiral. «1.º de de- 
zembro», que haviam sido injustamente pre- 
zos por oecasião dos festejos que aquella so-| 
ciedade celebrou ao anniversario da restau- 
xação de 1640, foram ante-hontem absolvi- 
dos: pelo juiz de direito criminal, dr. Pe- 
reira Teixeira. j E 
E' mais uma prova de que a assoada do 


Catete foi uma impostura arranjada pelo ba-| 


rão de Moreira para 


perseguir os seus com- 
patriotas. hd 


America do Sul 


No Rio de Janeiro haviam noticias de 
Buenos-Ayres até 29 e Montevideu até 30 
de janeiro. 

A campanha argentina podia-se conside- 
rar terminada, embora em um. outro ponto 
corresse o sangue, e Buenos-Ayres entrega- 
va-se inteira 45 festas do triumpho. 

« Resumindo as noticias trazidas pelo pa- 


quete anterior, dissemos que Rioja e S. Juan |. 


eram as unicas provincias de que ainda al- 
guma cousa se receiava. Pois bem, d'esta ul- 
tima, apezar de ao principio suffocada em san- 
gue, logrou a revolução expulsar o gover- 
nador Diaz; e na primeira era já tão po- 
deroso o partido revolucianario em, apoio do 
qual prio de Cordova uma eolumna expe- 
dicionaria,que em Buenos-Ayres tinha-se por 
certo que Penaloza, por alcunha o Chacho, 
se acharia já caminho do Chile. 

Tguaes movimentos tinham rebentado em 
Ancaste e Álto, na provincia de Catamarea, 
dirigidos por D. José Domingos . 
Ao governador Navarro pouco aproycita- 
riam pois os oflerecimentos de cooperar no 
sentido da causa de Buenos-Ayres, 

Em Saltai ainda governava Todd mas cal. 
culava-se; que, por pouco tempo poderia sus- 
tentar-se, e em Mendoza não valeu a Vido- 
la a reviravolta politica, Teve de fugir, sen- 
do D. Luiz Molino nomeado governador pro- 
visorio. ES A 

As províncias que sucessivamente iam 
adherindo aos principios proclamados por 
Buenos-Ayres seguiam umas ás outras no 
modo de prover & futira reorganisação da 
confederação, conferindo ao ger ral, Mitre 
poderes pará convocar novo congresso, e in- 
vestindo-o em todas as atribuições do goyer- 


no nacional. Ultimamente adoptou Tucuman | 


tambem este expediente; que vealmente-pare- 


ce ser o unico meie de tornar a restabele- 


cer um tal ou qual nexo entre às provin 
cias. ERR cf 
Em quanto a causa de Buenos-Ayres 5 


ia alargando pelos confins da confederação, | 


estalava em Corrientes uma contra-revolução, 
a que Urquiza, receioso de vêr invadido o 


seu territorio, parecia disposto a dar auxilio |! 


armado. Mallogrou-se todavia a reacção fede- 
ral, cahindo prisioneiros os principaes fau- 
tores, entre os quaes o ex-governador 
Rolon, e Urquiza, tornando gbitollaõe, res- 
pondeu submissamente 4 intimação que Bue- 
nos-Ayres lhê fez de que consideraria como 
contra si mesma qualquer hostilidade empre- 


hendida contra Corrientes. ida À 
Este procedimento aplanou às ultimas 
dificuldades que se oppunham ás negocia= 
ções de paz de que Urquiza encarregára o 
dr. Carril junto do general Mitre, e concluiu- 
se um ajuste que garante ao governador de 
. Entre-Rios a sua permanencia. Contra este 
accordo levantavam-se os mais exaltados, que 
se não contentavam com a do que à ex 
pulsão do famoso caudilho, em quem viam 
um perigo constante para a paz da republi. 
ca; os homens mais cordatos, porém davi 
razão á prudencia de Mitre, que não vendo 
talvez bem consolidada por ora nova ordem. 
de cousas, parecia querer evitar uma luta, 
desesperada, luta tanto mais para temer-se 
quanto era certo que: as forças de Buenos- 


Ayres, derramadas por Wúm territorio immen-| p; 
so, não se poderiam concentrar sem deixar fito 24 de dezembro de 1801; o tendo conhecimento o 


m lá, aquellas somas, |, 


indo e descendo es- | 


“influencia 
erosa ainda. 


ao systema decahido. 

— Entretanto fez Urquiza votar à sua legis-) 
latura uma lei no-sentido-das outras provin- 
cias, relativamente aos poderes que se devem 
conferir a Mitre para convocar o futuro con 
gresso ; sempre prudente; porém reservou | 
para “si mesmo a fúculdade de-fazer inves— 
tidura quando nv julgasse opportuna, e n'esse 
sentido foi.a lei votada. 


era mister abrilas antes que elles as arrom- 
bassem.. Dizia-se mesmo que aquelle general 
mandára por um agente seu oferecer ao go- 
yerno que obstaria a qualquer; inyasão me- 
diante algumas condições, das quaes as prin. 
cipaes eram :, reintegração dos emigrados 
militares nos seus, antigos postos, entrada de, 
um colorado para o ministerio, é di 
igual dos cargos “de chefes politico: do; 
poamántos, e de commandantes j 
a nacional entre blancos' e colorados. 
Parecia porém que o governo entendia 
que para estas concessões sempre haveri 
tempo, e longe de afirouxar no seu rigor, 
mettia em processo os editores. do «Comer- 
eio del Prafa» e do «Pueblo». K : 
À assemblea legislativa estava convoca! 

da para 15 d'este mez. Dre 
O governo solicitára da commissão per- 
manente authorisação para nomear D. Juan 
José Herrera si 


carregado de negocios no Pa-. 
raguay, e enviar D. Octacio Lapido no mes- 
mo caracter a esta côrte, reputando-se já es- 
tas nomeações |c: ) nd Sra 
A Br Subditos portuguezes residentes 
em Montevideu celebraram, em memoria de 
D. Pedro Y, solemnes funeraes, a que as- 
sistiram o presidente da republica com os 
seus ministros, muitas authoridades civis e 


militares, o corpo, pI omático e consular es- 
trangeiro. Z 
“PARTE OFFICIAL o] 


SYNOPSE DA PARTE |OFFICIAL DO DIARIO 
DE LISBOA N.: 48 DE 28 DE FEVEREIRO , | 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECQLESIASTICOS E DB, 

pistas cê o tr pd 
spachos que pela direcção geral dos nego- 

Ez ecelesinaticos tiveram lugar £A 26 do mez pás-! 
o. br " ! 

“15, 9 MINISTERIO DA FAZENDA. s 

- Portaria nd pdo mprimi, e excentar as ins- 

trueções regulamentáres, que della fazem parte, O 

o devem ser observadas pelas alfindegas e pela 

ireeção geral das alfandegas e contribuições in- 
rectas, regulando tanto “a organisação dos bilhe-, 
tes e mappas, que devem ministrar as alfandegas, 
como a dos mappas geraés do commercio de Por- 
tugal com as suas possessões e ns nações estran— 
geiras, organisados na mencionada direção geral. 
vo 4, MINISTÉRIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEMOS, | 

Noticia de no dia7 de fevereiro se ter apre. 

sentado no, vice-consulado portuguez em Villa id 

cia (Hespanha) o capitão é tripulação do patacho 

portnguaa! eNigrho! progedehto da) Vinda do" Cas 
tello' com carga; de milho para Cork qu Falmouth, 

e declarar haver o referido navio ido a pique, no 

mesmo dia 7, um quarto: d'hora depois d'abando- 

nado, em consequencia da muita agua que fazia , 

salvando-se apenas algum fato e os papeis de 

bordo. ' “Oasago 

— Documentos- relativos ús açeusações feitas 

ao consul geral de Portugal no Jão do Janeiro ba- 

ão de Moreira. (Continuados do «Diário» n.º 268 do 
anno passado.) nb “epi 

Relação de portuguezes falecidos no Rijo de 

Jancizo durante o ultimo mez'do anno findo. 


” º 


Indagação official 
(Conelusio do nº 60) 


És a conclusão ; 
— Não sendo compativeis com o quadro sym- 
ptomatico da doença do Senhor Infante D. João, o 
com os caracteres pathologicos da autopsia do sem 
cadaver, os efeitos da intosicação pelo phosphoro, 
pelo ncido cyanhydrico e pelos venenos material- 
mente corrosivos ; o 

— Sendo todos vs metnes toxicos. (excepto o 
buryum, cuja ausencia se verificou ocasionalmente 
no devurso dos trabalhos, pela faltn de precipitado 
com o acido sulfurico) precipitados das suas disso- 
luções acidas pelo acido sulfhydrico; e tendo os 
abaixo nssignados empregado, ségundo todas as 
pistorinções, e com resultado negativo, esse rengen- | 
e geral, que, no caso de resultado contrário, 
“ria, lovado'n proseguir na serie de operações ele- 
mentares da analyse mineral qualitativa; | 


—— Sendo as experiencihs que fizeram, e que | 


ra pôr em evidencia quantidades quasi impondera- 
veis d'este toxico, e tendo dado resultados comple-| 
tamento negativos ; 1 | 
+, — Possuindo o ácido phospho-molyjbdico a pro- | 
priedade de precipitar as bases organicas toxicas | 
das suas Siduqio acidas, mesmo muito diluidas; | 
sendo cupuz nestas dissoluções de pór em eviden-| 
cia, por um precipitado separavel, 0,000071 de gram- 
mas de base organic; € tendo os abaixo nssigra- 
dos empregado todos os meios prescriptos e todas 
as contra-proyas possiveis pira, o emprego conclur 
dento d'esse reagente goral, que no chso de restil- 
tado positivo os teria ovado especificação quali- 
tativa pelos processos vonhecidos, más que jeffecti- 
vamento não deu resultado algum apreciavel; 

Julgam-se 05 abaixo assignados anthorisados à 
assevorhr, die, nas, mntesas, cujo exame lhos foi 
commuttido Delo juizo de ditito do district ei 
minal de Eloa doe relatado n'este document o, 
do existia : 
“ Nemo horo, $ 
Nem toxico algum dos materialmente sorvosivos; 
Nem o acido cyanhyllrico, 
Nem metal algum toxico, 
Nem 9 arsenico, - 
Nem bise orgalica alguma, > 
Isto é, substancia alguma das “conhecidas, e 
getalmente própinaveia, como venenos; ] 

Lisboa o laboratorio chimico da eschola polyte- 
chnica, em,8 de fevereiro de 1862. — Visconde de 
Villa Maior — Sebastião Bettamio de Almeida — 
Joaquim José Alves — Agostinho Vicente Lourenço 
— Manoel Vicente de Jesus. 

RESPOSTA DO MINISTERIO PUBLICO 

Dos termos do processo consta que o ministerio 
publico, pelas 8 horas dá noute de 27 de dezembro 
proximo passado, teve conhecimento official do falle-. 
cimento E Serenissimo Senhor Infante D. João, de 
saudosa memoria. O serviço publico exigiu que se 
procedessem. n todas as diligencias precisas pára se 
poder averiguar sertão infausto acontecimento fôra 
resultado de algum acto criminoso, qu efeito, e con-. 
sequencia de causas naturaes. Em harmonia com o 
ati « A tpensfs plc da novissima reforma judi- 
cinria foi deferida a petição do folhas, apresentando: 
se no paço de Belem, pelas 12 horas do dia 28, 08 ma:| 
gistrados judicial e do ministerio publico, as demais 
emp los subalternos e os favilthtivos anterior- 
mente initimados Epa procederem & autopsia/no cam 
daver do Senhor Infanto, D, João, Para que se pu- 
désse dar comêço no exame directo, foi entregue E 
tiuthoridade judicial o real cadaver pelo exc.ns mar- 
quez de Ficalho, a cuja guarda e cuidado Sua Ma- 
gestade El-Rei havia contiado seu augusto irmão; e 
tendo o mesmo Parade declorado que ds facultati- 
vos assistentes de Sun Alteza asseveravam que a 
morte era real, e tanto que já começava & decompo- 
sição cadaverica. Antes de se dar comêço & sutopsia 
teve lagar uma conferencia entre os diversos mem- 


ros da comissão sanitnria momenda. pela portaria 


qu organisou para 
a sua com-| 
missão directora de homens addictos todos 


“| chive. — Lisboa, 10 de fevereiro de 1863, 


ministerio publico dglâue estava presente o exe. 


conselheiro procusddBr geral da corôn, se lhe apre” 
nt e e s. exc* qualque çi 
que bi jBltommunicar. — | 


Hi "e comi 
em como agua de lavagen 
mente guardados e selTatod 


technica de Lisboa, sendo acompanhadas pelos em- 
pregudos judiciads,'e tendo estes encontrado o! de= 


+17] posito, em Belem intacto; e sem cousa que duvidas 


fzesge. co ara fo Oh afbi 
“º Em-3 de janeiro ultimo foram ajuramentados 
os peritos chimicos para darem 'comêço aos traba> 
lhos da analyse chiniica; mas declaraido-se. por 
parte dos -chimicos que ónão poiliam, fazer, sem 
que se, ayeriguassem os seguintes rquesitos : 

1º Se à historia da doença c autopsia podem 
fornecer alguma indicação, e qual, pars à mhrcha 
da analyse, E quaes foram os medicamentos minis» 
trados no decurso da doença, vg sed 

2, Quacs são os toxicos cujos eficitos. podem ser 
confundidos com os symptomas da doença, é cara- 
eteres pathalogicos, observados na antopsia; 
— B Quaés os Fundamentos, se os ha, estrânhos 
& história: medica da doença que detérminaram pto- 
pinação de | veneno. Roso 

ho 3º quesito respondeu-se com o anto den. 
quéfito feito nos criádos assisténtes 4 doençá! e fál- 


1a | lecimento de Suá Alteza 'e nos demais familiares , 


quê depozeram a fl. 318 36, sendo uniformes as 
leclarações de que não tiveram nem teem a/menor, 
suspeita de proprinação de veneno. k 
Para satisfazer ao 1.º 2.º quesitos foram'in- 
imados os facultativos a fl... , cujo depoimento con- 


2| siste «em declararem unanimemente! que a, doença 


«a que sucemnbia Sua Alteza o Senhor Infanto D. 


- | João mjnifesta-se com todos os &ymptomas de uma 


febre typhoide, não ficando no espirito dos facul” 
tativos que'virami' Sua Alteza a mais love duvida 
a éste respeito; os mesmos fncultativos não conhe- 
eem quadro de phenomenos produzido por qualquer, 
substancia toxien que possa ser confundida com o 

uadro da doença à que Sua Alteza suceumbiu; € 

lepois de mencionarem os medicamentos acrescen— 
tam: que as lesões achadas no cadaver de Sua Alte- 
za, correspondem exactamente il febre ty phoide, não 
havendo outra doença em que as mesmas lesões sé 


manifestem.» o 

Depois das declarações referidas, e do mais que 
consta das úutos a 8... eR..., que foi lido dos pe- 
ritos chimicos, pareceu à estes inutil qualquer exa- 
mie; mas 0 ministério publico insistiu em que se pro- 
cedasse fi. analyse chimica; porisso que, Salvo o res- 
peito deyido aos doutos facultntivos, tinha duvida 
Sobre se um principio toxico, propinado em diminútas 


«| dóses, pôde ou hão múnifestar-se pelos symptomas 


pathol 
phoide: 
qual se 
co) 


08, quiândo predominam os da. fobré ty= 
impria, pois, recorrer o chimica, 
e: 


deu coméço em 16 de jancitp” passado, é foi 
la nó dia Tdo corrente mez, deelranido os 
tos qué não tinham encontrado substância al- 
uma toxica, como se mostiáva, e concluia do seu rê- 


0 


guma tc rat 
Iatorio, que ficou fazendo parte do presente proces- 
80.» 


Levado 4 evidencin pelas diligencias que f- 
referidas, é que tódas constam d'este processo, 
ue o fallecimento de Sua Alteza o Sênhior Infante D. 


q ç tm 7 ú 
João foi, devido necessarianenre à uma; febre typhoi- 
de, desapparece toda a triminalidade, e 'cessam as 


promoções do ministerio publico. Promovo quo se ar- 


queira 


Pinto, Ee Ep ia 
e pespacão 
Em vista da resposta do ministério publico e 
dos autos, defiro ao requerimento deste com que 
termina, sua resposta, archivando-se o processo de- 
ois. de entregu o cofre, em que se acham fecha- 
das as viceras de Sua Alteza 9 Senhor Infante D. 
Joio, de mui saudosa memoria, e os residuos da 
parte das mesmas submetidas É nnalyse chimica; 
para o que se façam ompetentes oflicios g se 
passem ns ordens. Lisboa, 10 de fevereiro de 1862. 

Mesia Sálóma. (10 com na 
» Está conforme. : Delegacia dy procutadoria ré- 
a da 64 vara, Lisbon El de fevereiro ide 1862, 
po 


INTERIOR 
; “Provincias é i 
ELVAS 27 DE FEVEREIRO —(Do 


«'Transtagano» :) — Causa admiração e horro- 
risa 0 estrago causado por um furacão que 


- |no dia 21 se desenvolveu proximo 4esta ci- 


dade, desde a horta denominada do Paraizo 
até Ahorta do Ponedo, + 
Teve lugar pelas 10 horas da manhã, e 
em uma extensão consideravel deitou por ter- 
ra, arrancou ou despedaçou mais de 50 oli- 
veiras, deixando um rasto de 4a 5 metros de 
largura em toda a longitude que percorreu. 
Uma pobre mulher que, na occasião do tufão, 
Enio pa aa de Badajoz, acompa- 
abno uma jumenta carregada de pão, ainda 
Soffteu um bom choque da columna de ar, 
Felizmente não a apanhou em cheio, mas 
ainda ir tão violento que mu- 
Jher, pão é jumenta andaram por aquelle cam: 
po em curioso redemoinho. as , 
Em Castello de Vide a subseripção para 
um monumen! emoria de D. Pedro V 


à mo 
| subiu á no! at é 1:200000 réis. 


contrastaram, x respeito do nrsênico, infalliveis pa: |. 


Pelas 7 horas damoute de domingo; uma 
multidão de devassos percorreu as ruas da ci, 
dade, cantando em voz alta a Ladainha de 
Nossa Senhora; 5 
“A desventura quiz que: a policia não pu- 


| désso remunerar um | acto: tio; proficuo, -de- 


vido ao perfido-Baccho, que os coagia a 
alterar o sagrado com e profano: pedimos às 
anthoridades a quem compete ; que empre 
guem toda a actividade lém obstar a este; 
ou qualquer outro abuso, «que vá de encon- 
tro nos preceitos religiosos, que a-todos cum; 
pre acatar. f 


peão das Provincias» :) — À instancias do di- 
gno par do reino-o snr. José da Costa Souza 
Pinto Basto se ordenou ao snr: Gualter, con= 
ductor de tiabalhos no districto; do Porto, para 
pôr de parte as obras de que se achava enear- 
egado na sitio dos Carvalhos e ir immediata- 
mente estudar. traçado da estrada que ha-de: 
ligar Oliveira de Azemeis com Ovar. 
À instancias do mesmo digno par se orde- 
nowao snr: Falcão, engenheiro civil, que apres- 
sasse 08 trabalhos de estudo da estrada de Oli- 
veira de Azemeis a Arouca: tos 
E', na verdade, muito louvavelo empenho 
tlo digno par e mostra quanto ello se desvela 
em promover os interesses dos povos d'aquellá 
parte do distrito. - Acompanhamol-o n'esta 
cruzada civilisadora e estamos certos que'pelo 
ministerio competente se hito-de empregar as 
necessarias diligencias, a fim de que tão impor- 
tantes melhoramentos sejam promptamenterea- 
lisados. Dag ená mbpeniho ciqeit fara 
Consta-nos-que o director das: obras pus 
blicas neste districto vecebêra hontem 4 nou; 
te um telegramma do competente ministeris 
dando-lheparte que o governo approvira a es- 
addinia Aiigogais a Vizeu, seguindo a di- 
xectriz' por Pecegueiro, 7.» ef 
Recolheu ante=hontem a esta cidade a for- 
gude caçadores n.º 9, do comando do snr. 
alfores Mendes, ida sua digressão ad Braçal. 
Pareto que as aprehensões populares se acham 
ri extinctas; graças attitude energica 
os poderes publicos try, 


| radores eleitos presentes, é o do pr 


Não, s, Ri isboa, Porque o nosso 
RR PINA a resolução que to- 


correspondi 
mamos, não a previa nem contou com ellã. 


nte lhe pedimos e que pu- 


ERA dj fai 


8- 


tirou da à mesmo senhor, 

Verificando-se que estavam presentes os 
procuradores" eleitos 4 junta geral, Adria- 
no Abreu Cardoso Machado, Antonio Fer- 
reira da Silya Barros, Antonio João Tria 
Carvalhal, Antonio Joaquim Soares, Anto- 
nio Vieira de Vasconcellos, Carlos Candido 
da Cunha Cotitinho, Francisco “José Rodii- 
gues d'Oliveira, João Justino de Sousa Tre- 
pa e visconde de Lagoaça) tratow-se de pro- 
ceder 4 eleição da meza definitivalda mesma 
junta, e verificando-se quaes eram os pro- 
cittadores eleitos, mais velho c mais novo, 
tomou 'o procurador Carlos Candido da Ch 
nha Coutinho o lugar de presidente da me- 
za provisoria,, e o procurador" Antonio Fer- 
reira da Silyá Barros o de secretario da 
mesma, por ser este o mais novo e aquel” 
le o mais. velho; e sendo nomeado logó de- 
pois pelo dito snr. presidente os procuradores 
Antonio Vieira de Vascôncellos e João Jus-. 
tino de Sousa, Trepa' para. escrutinadores , 
declaro então o snr.! presidente, decâno , 
4 àssemblea que, em virtude da lei, a mesma 
|[assemblea formada pelos procuradores “elei- 
tos 4 junta geral do districto do Porto para 
o corrênte biennió de 1862 e 1863), presi- 
dida pelo decano , ia proceder 4 verificação 
dos poderes de sews membros. ml: 
” Lançados, pois, em uma urna'os nomes 
de todos os procuradores eleitos que estavam 
presentes , foram por sorte tirados 6 para 


poderes, Sahindo para a 1.º commissão , 
que será permanente, durante o actual bien- 
nio , ôs procuradores Adriano d'Abreu Car- 
doso M: 
TOliveira e yiscond 
a 2.º commissão Os proc 
Ferreira da Silva, Bai OS, 
Iria Carvalhal é Antonio J am 
foram, depois entregues a estas co) 
os r speptivos 4 diplomas de todos os 


» o do pho txador 
eleito pelo concelho de Gaya, qué fôra en- 
viado a esta assemblea,, as cópias das actas 


ido a 1.º sessão. 
? A qe do 
, Con inuando de 
taram as 


do todos estes tres individuos nas; cireúm= 
stancias de ser proclamados procuradores á 
junta geral d'este districto ; parecer que, sen- 
do lido o posto em discussão, mio havendo 
quem tomasse a palavra, foi approvado una- 
nimemente. y 


Companhiá de Reboques. —Hon- 
tem devia Yetmir-se a assemblea geral da 
-Companhia de Reboques, porém, como, não 
houyesse numero suficiente de accionistas até 
perto das duas horas da tarde, ficou adiada 
a sessão. 4 
“Roubo. — Às mastaradas servem por 
abi e por toda a parte para acobertar muta 
cousa má e até crimes. E senão vejam. 

» Na noute de domingo para hontem, a rua 
de Santo Antonio era a mais frequentada de 
mascarados d'ambos Os sexos, porque n'aquella 
rua estito situados'os theatros Baquet e (E 


“[onde havia bailes de mascaras, que foram ex— 


traordinariamente concorridos; principalmente 
o do Circo. 

* Pois à sombra de todo esse 
mento foi roubada, com chave falsa, ak 
casa n.º 29 da dita rua-de Santo Antoni 

“A dita loja pertence á snr.* Maria Atgusta 


ande movi- 
da 


gozando em algum dos thêntros o folgar cars 
navalesco, em quanto os ladrões lhe limpavam 
da loja luvas, camisas, mantas do pescoço, 
quinquilherias, perfumiarias e algum dinheiro, 
tudo no valor dê 3008000 réis, pouco mais'ou 
menos. A Aa 
Os'tadrões não levaram tudo que estava na 
loja, ou porque não tiveram tempo pará isso ow 
porque os dominós (suppondo que jam masca- 
rados, como é de crêr) lhes não podiam escon- 
der grandes trouxas. | pri do 
Sirva o caso delição. art 
A mascara é um engano em'tudo é para 
tudo. ; Eita ; ' 
“mailes de mascara 
honve bailés 'nos theatros de S. Jom 
e'Circo.: | é ao, Us f 
| Estiveram bastante concorridos 'é os dous 
primeiros 'com ima animação que nunca se 
dava, os bailes da segunda-feira de entrudo, 


Hontem 


que, por via d “costumam ser chôchos. 
isa para fazer agradavel 
o folgtiBdo, sem O tornar incómmodo. | 
Cadeia da Relação. — Segundo a 
notícia que dá o «Jornal do Commercio» da 
capital, entre os presos que alli embarcaram 
no vapor «Lisboa», chegado aqui n 


do, e que vieram para a cadeia da Relação |, 


Comtudo espêramos nos envie telegramma, | gé 


fórmar as duas commissões de vetificação de | 


ill 


S 
e | uma onça de água 


- | tres immentos. dad 


| gado dl 


Martins, luveira, que, provavelmente, estava | 


“| chamando" muito a atenção di 


Baquet| + 


18:—O snr. engenhei 
art para Villa do Conde para 
começar o processo da expropriação necessa- 
ria para a estrada da Povoa de Varzim a 


-Lesta cidade. Deverá tambem fazer uma pe- 


quena modificação no, 5.º, 6.º Janços da dita 
estrada. — g 

Já foram submettidos 4 approvação do 
erno o projecto e orçamento da obra do 
enes de Villa Nova de Gaya, 


se começará. i 


arães esto 


Dado pe 


ga, Treguezra” 
cão de descartar 
Pingarda, cuja bõe 


collocoiw no soyako do 
braço. Em má hora foi, porque tm'dos cães | 
que trazia roçoit pelo tão da espingarda, quite 
por uma imprúdencia fatal estava armado e 
desfechando este, O tiro foi cravat-se todo na 
parte que cobria 'n“bõea da é ingarda. “O 
infeliz caçador, Ga contava Apenas 25 an- 
nos, foi'conduzido para o hospital, onde se 
acha em grande “perigo. det 

"Passageiros para o Brazil. O 
vapor paquete francez «Navarte» sabido nó 
sabado para os portos do Brazil, condu- 
ziô Os seguintes! passageiros : o My 


ria, José Joaquim Ferreira Bragança, Fran- 
cisco José Pinheiro, Rtcardo José d'Olivei” 
ra Figueiredo, Braz Joaquim da Silveira, 
Minoel Joaquim'Alves, D.'Rafiel Aleaiin, 
'D. Aixa/ Aleavim, D. SimiAlcaim, Ad 
fobalesmaio UORM sons db a 

* Casamento do Rel de Portugal. 
“A” «Independencia Belga» 'dá como facto 
[consummado o coritracto de” casamento d 


Alexandrina, Carolina de Hohenzollerp-Si- 


1845 e irmit da fall 
de Portugal. 

Um homem célebi 
Almonte, dé: 
sentar 


da Rainha Estephánia, 


7 7 Z, 
ue foi O pri- 


pi de Pari 


revolição 


1 qtural -selhe o nome de | 
te, porque seu tumava mandal-o| 


ATinbitê; “por 
al monte, todasas ve; 


CAR Em Inglaterra 
foi ultimamente posto em liberdade um octage- 
mario que ha 50 ânhos estava preso por divi-| 
aii Ene TA Enio ut 
* Tinha-se por tal 
tar preso, que não quêxia 
Pode experimenta: 


no; 


e fé) 
distillada. 


Os adultos tomam esta dóse tres vezes, por 
PTOS OT SA 


a é duns durar : 
O author não apresenta est 
invariavel em todos os casos. ' 
Se a tosse continia, augmenta-se a por- 
ção de antimonio; se predominam os sympto- 
mas laryngeos, augmenta-se o aconito. P 
ara às creanças débeis o ferro é a sub- 
stância cuja dóse deve augmentar-se. x 
Tremor de terra. — Corintho, a cé- 
lebre Corintho , célebre pelo memorayel as- 


qa 


immortál, e que só agora tinha fama pelas 
suas uvas 6 passas, sofreu ultimamento os] 
ro Pr 


terríveis efeitos de um tremor de terra, que 
isou desas- 


em todo o littoral d 


louvavel unanimidade. Em é 

-Naufragio. No cabo da Ponte de Gole 
naufragou um navio russo: de grande lota- | 
são 'que jade Odessa pará Marselha carre- 


igo. : s 

ayio, carga. é vidas , tudo so pe 
Bôa medida. — A prefeitura da poli- 
cin: de Pariz estabeleceu um serviço especial) 
de inspectores encattegados de vigiar so 08 
comestiveis. que se; vendem reunem todas as 
condições necessarias para que não possam. 
prejudicar a saude dos consumidores. 

, Esta medida é das 


cá, mas é provavel que se, não imite, porque 
do estrangeiro só costuma. t 
mau. 


copiayse O que é 


bom saber-se, — No dia 15] 
Próximo começa effectivamente a 
vigorar-na. Russia. -augmento-dos- direitos 
de importação » que teem por fim contraba- 
lançar os encargos que pesam" sobre o Est 


lisando. : q 
O anigimenito é de 5 por cento em rablo,) 
applicavel 'a todas as mercadorias importá- 
das'thto pelas fronteiras do Europa, como! 
pelas dá Azia. E exceptitado o" ássiicar , 
que “fica 'sugeito ao” direito que E 
additionaes. É. int 

Leva muito que contar; — No 


uma mulher, chamada Grazzia Sammino, 
com 113 annos de idade. - EA | 
Mascara de gósto. — No theatro 
das «Loucuras dramaticas», de Pariz,; está 
publico uma 
comedia-farça, em 3 actos, intitulada «O car: 
naval das Le] alegres»; posta em 'seéna! 
com muito luxo é Boato. AIN amoo sm º 
“ Enttê às mascaras raras que n'ella/áp= 
DT a q pr e aa do pp ML) 
arecem, à máis' ciitiosa é a que tia lim 
das brsdrps actores, que figura um répos 
Tho, da mais fiel! semelhança e 


“ Exposte ELôóndres. Foi en- 
E hs, dado y 
carregado" dos preparitivos pará as grandes 


festas musicaes da inauguração da grande 
exposição de Londres o regente da orchestri 
do real theatro de CoventGhirden. 

A musica será composta de :800 “ara 
E grp dan É 
outros cantante: 


niloguh not 


O compositor francez Auber compoz ex: 


que brevemente 


enviados ao). 


Para o Rio'de Janeiro = Ferhando Ma- |; 
ia Alberto d'Almeida, José Delphino de Fa-|i 


Rei de Portugal'com a ptincêza Maria Luiza || 


gmaringen, nascida a 17 de novembro de). 


sedio que lord Byron cantou no seu poema | 


1, e precisa imitar | 


; 
jo des. exe 
ga 04 oheatgos que pesam sobre à Est [Sto do ext no sabe cnprenão 
do, em consequencia dos importantes me, 
“| lhoramentos materíaos que a Busáia ai reád 
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a exeut sura D. i 
| Leite de Magahãos GERE gEoRA 


hospital de incuraveis de Napoles'fállecen' 


instrumentistas e os Er 


nto para aquella festa uma «Grart: 
a triumphal», em que tocarão 160 - 
tos de vento. 


egistro parochial de 24 de 
fevereiro a ? de março 
* Fregueziada Sé 


“Baptisados 10, sendo 4 do sexo masculino e 6 do 
feminino. da 


CASAMENTOS | 


— Jô pio. Perri k 
e Dale dh EA 


Não houve óbitos. 


Freguesia da Victoria 
Buptisados 7, sendo 6 do sexo masculino o 1 do 


feminino. MERAS 


Jonquim de Sousa Pereira Meirelles, 29 aúinos, 
da casa das Quintis, com! Dtiza-Amelinvde Car- 


;| valho, 20 annos, na rua do Almada. 


Barxoco, 
ta dos, 
os 


» Antonio Rodxigus 26 anní rua é 
dos Caldeireicos com Bi Reis, 22 jet : 
- OITO; e h a. 
ve" Mútin' Jósepha do Rosnrio, 64 trifios, “vitiva; nd» 
praça de Carlos Alberto; sepultada no Répouso; «: 
sei Mais yum menor sepultado na Lap. , 


au . 
miscnlino é Lido! , 


* Freguesia de S. Nº 4 
Baptisados 5, sendo 4 do 'bexo A 
feminiho. 2 1 o 


vovpna!  eAsAMESTOS | te gr nk 
28 — José Radrigues da Noya, 34 annos, em 
Cima do Muro, com Rosa Margarida, 48 annos, idem. 

2— Bernardino José de Carvalho, 46 annôs, 
em'Masshréllos, tom Maria Angelina da Fonseca, 

abnos, na rua da Reboleixa: mo poor 

| 2-—Miguel Teixeira. Paes, 32 ann0s, na rua 
som Albina Roza, de Jesus, 36 anos, 


Iment 


f reguezia de Santo Tidef 
Bapfisidos o 5 do He éulino 
do feémíriino. - oa 


eaprno gnlo dl mas 
Dbi. apfpncrimerst 
José Jonquim dw Silva, 65) annós, esisado, no) 
largo-da Batalha, sepultado no Repouso, i 
| Maria Josepha dá Silva, 89 annos, vi 
rua de Santo Antonio, sepultada em S. Fr na 
“Mariá da Parificação do do Jesus, 15: 
annos, viuva, na rua dos Lavadouros, sépultada no. 
Repouso, +41, 1 Liber 6 stndo 
dlaia pra onhox, fepultado ma 
uesia de Ced 
ha 3'do 


joo ones 


io e do 


ita 
| Baptisad masculi 
do-feminino, 4. 01 mr 
Não houve casamentos. - r 

ol sboisiider OA QURROS E RR Sais 1 
* 28 José Telles de Faria, 54 'anhos, Solteiro, 
ne travessa dá Rainha, Sepultádo emiCedofeita = 
*-Mais tres menores, sepultados em Cedofeita. +! 
ADE TEE ns pa 


| » à ubaa 
10» vopvFreguezia de Miraga, 
vis Baptisados, Bida Sexo ss 


o s 
NAS Todo Chaves), 32 ânnos, na trivessa/da” 
Lage, com Emilia Roza, 35 annos; idem.” «4. 

| Dos DOME oBrros qo q 


Um menor, sepul. Graça. 


do ma 


ORITOS | + 


sepultados no Repous 


+ Dous ménores 
“Freguesia do Borin Mb 0U sb 
" Baptisados 10, gerido! 6 DOM fan à 5 
do'femininorb ns Indo sb seo ar ab ohes 
Haten 
+, José Manoel Marques 26 annos, 
ia, com Thoreza Maria da Concéi 
fio Er BA 
elippe de: 
Droga. Go TROTE Lucia 
das Patas, | 4 
Não houve cobit: 


rua e. 


«Souza Canivarro, 28 annos, de Sa-. 
Leite, 54 annos, nó Poço: 
Z 
"1 À 


Eee 
Freguesia de Santa Mai 
é Cet 
feminino. ! f 
“— Não houve: casamento; 
; - onITOS gs 
26 — Anna Emilia Rebello Alvarenga, viuva,” 
Anos em Reimiro, sepultada em 8, Francisco. 
ga casada, 48 amnos, no Março ,. 
Pepaitaça, ng freguezio,, s ET 
Mais u Ea nt Serra do Pilar. 


a (em Villa Nova de Guyt) 
s '8, sendo 4 tló soxo masculino e Ada 


og 
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é Sputa 


es mon 
bolisdm o ezoo com 
gue E Hlerramou e os cri ” 
jsallado perros, e fica em siloncio o nome da- 
'quelles que leva uma; brado, qm; soccorro, 
a di, E fra or dl pi Ao 


SERRA 8d aÃ et q 


ido D. Luiz da Camara Leme ndvogon' 


n'aquelle coração o sangue de seu 
conde ds Bilson, 6 justitáidoe” dó “ Monfé-Pio 
fiicines. Sai 


am, do for; 


in 
ilcabido 6" Naldontho” 
ihipo'da virtuosa Rainha q Senhora D.Maria Fe 
do principe regente o Senhor D. Jofio, 
ULevantai. Filhos dos 30 


tr 


nv 
patria, q viu 


vas ue cingem uma banda, levantai um monu- 

ABA do praMaNO é vom cotas photo 
e mesmo depois da morte deixam espalhada a sua: 

benofieencial 3 f ; iria 


E . via 
+11 Hoje deyeis prom Io xespeit 

qaibaio e sida do e gta Ti fito 
HO BUBA ndo e Pindella: S 6x6 é icabá de” 
levantar a sua voz (no parlamento m dás pen! 
sioniztas, que 8 aniês Jhea é tirada metado do 


AS EE 


(tidão ao nobre depui 
do aspira 
orphãs- e 


Não o conheço, nem conheci pessoa alguma de 
(sua familia, mas hoje lhe tributo respeito. 

Uma pensionista do Monte-Pio. 
Porto 22 fla feyordica da fra) 


a sua justa reclama 


Unirameso no subbado, 1 do corrente, pelas 5 


horas da tarde, pelos sagrados laços do matrimonio, 
Pinto do Sauza 


Menezes. . 
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[6a VE do 
ee aa 
ricas ulitha: do nes dosta elit: 


: os 0.0 maioria, due 
AU ir 


- que não ho pais m 
E Sc E gl 


estiimos” cortos qo não péde Hai 


de 
tn 


URSS ERR se ho BT RED dia E Epa PERA TRE Er 
vorobramais util e, Fnbi ig ,que-d ches do | 1 br por-fe De A6GSRIO | um protesto, à únião! É 5 DE NEVERFIRO DE 1862 [MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
Sire ad bia, ren al. RE esiênto dao O AR ONT Ban Re B de fee 1862) |, 'BELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL * 
Umas, nos mi mge de Silves, tem por con- le se ter desmen-| sympathins. gas PET y e o mercado de ex- anva-dir F, ' 
ESTAM PU io, "primeiro | tido em agia =|, AR as Continuani frequentadas: pólos fieis : Ep e a afiiuencia de em-| 22 de foy? Em, (PR Amalia, Sinnigo, da 
quo tudo, dns. estradas; mas tambem deve saber | tra ti ir [nina tronquilidade, é us autlidndes dão mostras a deu-se bastante assu- Piguelha alia, Sir 


dá toletnmiei 2 : À car E do em folha, nté quan- | » » E 
“" TONDRES 25. Um méihibro da camara dos 
:| communs pronunciou' un disewrso, no qual disse que 

ag pessons sensatas não julgaram nunca que o im- 
| perador Napoleão se propunha declarar; guerra À 
Inglaterra, e que é muito natural que tenha posto 


Deal, o Flora, de Leith pará a Fi- 
ab r 


die, quando se txacta do bem da pablo. em geral, [o seu, 
lerações par! ! 
E 21» Jim Swanses, o Bernardina de Lisboa. 


não se deve sacrificar a justiça a co) IR 
culares. A illustre camara levando a effeito a solução da 
obra tão ntil, não sómente faz um grande serviço | Que o Pailre Sant 
no commercio, mas tambem a muitos pobres des-| patrimonio de 5. 
graçados. Poderá ser agradavel o ver-se os pobres | por um senador, dell 


pá£e j 
: a j profhiptimente vendido o car-/ 22» Em Laverpool, o Polgivnia (? Polarma- 
regamento de bacalhau entrado no dia 6, ficando ja Sywesda), de Lisboa. 

“|orentrado em 7 em ser, que naturalmente se yen- | » » Em Hull, o Elise, de Faro. | 


marujos (que andam, no transito de, Portimão a Sil- Es) pros “soh a marinha franceza ao nivel da de Inglaterra, mas [derá pelo falta que havia. À viam 21.» Em Helvoet, o Catharina Louisa, do 
ves, andarem sempre atolados na lama: e com, q | bre as provintias incorporadas om - | que n opinião publica faz justiça ao imperador vendo a vemos 4 ciitregamenitos de firinha de trigo, Faro, ) Í 

agua pelo. artelho, e muitas vezes pela cintura, para | lia. Garantido tudo E que este gbra de uma maneira leal com Inglaterra. : DESPACHADO PÁRA CON dos quaes seguiu um para o Rio de Janeiro, 0s0u-/22 + Em Londres, o Philankropist, de Lis- 
levarem as m ilapDas botes clan-| — PARIZ 98:— Respondendo lord Paget no almirante Halcot, Vinho maduro. 91291,22/ | txos Achow-ge inda em ser. Dos mais boa; e o Hermann, do Porto. 

chas ?! Será 1 ceia com os | do general Montaubau ao, imperador, supplicando- | disse quê 0s marinheiros da esquadra ingleza em Ufo verde X ;. TGT2,16 trailos teres êridido como notamos. 10º» Em New-London, o Julia, de Lisbon: 


E Importação SANIDAS 


enrros, que, levara as mercadorias dos armazens a | lhe que retire o projecto d'nina dotação em recom- Veracruz não operarão, nunca fóra dys-favio BM VILLA NOVA. 


dá Lil. 
TE (AS RR E 17 
“b5440 | AZELDE DOCE. alia o nada ent 


bórdo das lanchas, ou destas para, aquelles, isto é | penga dos ST ; China; no “qual mostram regressarão a Inglaterra, antes de começar n'aquel- i reta-|22 de fev De Falmouth, o Ondine, para 
aboltegão a aioa, o qu bob were diana à | Debgão 9 opa ABRA 70 DO EO ar paiz a estação das febres 7 CT 5 gare Mace por FADO re cmai. SOC ESN EO TRL e De Cardio agido, para Lishoo. | 
espRge pg desta. pira os, firsrem a atol AR O rrnial iady em pecnjda EP tado aigtRARIA Br go sontintnia disenasãa do Be e nba ei «= Vonderam-se as vindas pelo pa- | « « De nanda Cypres: a 
xo, quebrarem mui! ezes, como te visto, 08 | imperador, em que, ne etiratt (o projecto. |nado com o mesmo ardor. que; nos dias anteriores: tá juete 87) ) 8. a caixa, . — « DeSonthampton, o Vapor tonmin o 
cito, deixando cabir as méreadoriaa no rio, tendo |O corpo legislativo diz nella, póde julgar indigno de |O presidente divigiu uma brte censura aomasques| Banco Commerciát do Porto [1 brESUNTOS. Entraram 305; a ulfiih vem- à co Reana VOL Éf NUp.O = oro] 
o bôbio carreteiro de fagpr. despezas nó concerto | xiita estodpfin [lado eia da topa de Boissy, pelas palavris eyniens dio pronunciou tm : 4 dafoin 80 rs adibra a DD ! 1 doi boboy um 

de seu, carro mitos e eio de sub | ins eu desejo quê o páiz é o exército shibm que quiz | hontemh. Lambem / o “principe Napoleão. protestot Reno, bg A camas | TE SALE== Continua 1% endorse a 500 15. LOWESTOFT, 26, de. fevereiro, — O: brigue 
sistencia, e -b-negoeiante, perdendo-nlgumas vezes Vonra bemnpur fqnativo ncia empresas an aãO onergicamente. contra ns acehsações ue ninda que VOS ê queiro. À : PER Nesbottle, do Shields para Lisboa, com. carvão, 
não pouco em suss) tda Disto não nos | teem exemplo... 2/2 DM D10 7 SdF | dum modo indirecto lhe dirigiu o mesmo marquez | ida i , VINAGRE. — Entrou 6 barris dé Bremen, con-| encalhou ao norte da práia, nf ultima noite, peln 
const que aconteça ris cstradas deste concelho, |. , Nosenado, o principo Napoleão pronuncior um PARIZ 26.—Contintih ainda no Senado a ngt- | Existeneio em cofre, em metal sangra [sore dO12080007 41253000 réis, e o melhor reta- | vólta das 8 horas, (e fui soccorrido. | ia 
soja! qual fôf | sêu” pessimo: estado: “Não devemos, | discurso ER império 6 à expressão | tação enusnda, pelo discurso do principe Napoleão. | Letras descontadas a receber. 845:9053456 | lha-se por 1308000 réis. 1 “no lol í 


que Maximiliano | Emprestimo sobre diversos penhores.  117:8518380) "VINHO, — Nada entrou; falta o bom do Lisboa, A 


pois; sor! “egoistas, * devemos tambem ajudar esses 


ug o, 

no Reta ini iberdado de imprensa. No É RANGE RT 26.—0 avcli M ia 

» Pobres homens pouco favorecidos da fortuna, a po- E eclarou às potenciás que em certas cyentualida- | Empréstimo do govettio para ano ) 
derom ganhar a CNIC, CONTOS Mi ne çárim k à certas eyentualida= | lenidega do Porto... .vivi= ss. 272:6808000 


 ÉSCITA os mais conservam os preços correntes nomindes. E 

,— À «Patrie» diz que a Prussia adia | des recusar o. throno do Mexico... ] E : , Eiportação ali e 7 | 

basta o les terem do trabalhar tanto para ganhax | o seconheeimento do reino do Ttalia. 4] PARTE 21—0 Moniteurs d'hoje publica uma | Titulos de divida: publica. [yalor do, de “ASSUCAR. — Venderam-se da Contiguiba mas- 

seu sústento, quanto) mais ainda encontrarem d'es- d EE noticias de Athenas recebidas na, lega- | disposição ministerial pela «qual se! mandaram “sus- balanço). . 298:7378621 | cavado 28100 co branco 23650, de dentro mascava- 
à Grecia, 


542:9405408 | do 15950, e 25000, e Nazareth 13600 réis. 


tas dificuldades, A — , as tropas do governo occupam Nau- pesfes as lições que explica M. Renau no. col. | Créditos diversos. ), Ê 
"Além disto o commercio deve Ser sempre pro- plie teem "sitindi a cidadela, que pedo enpitu- | legio dé França, por ter pronunciado este professor Emprestimo forçado á Junta do Porto “AGUARDENTE. — Sustenta 508000 a pipa. 
tegido é atixiliado em tudo. Os benefícios feitos no | lação: ; ) discursos contrários is. doutrinas christis, é que | , em 1847 opus o owa voos o 68558000] CAFE, — Honve uma venda do de Ilheos |" cd A a ; 
o rele io sômente são feitos uos negociantes |. NOVA-XORK 17, — Burnside apoderon-so das | podiam produzir; confiotos pata: a ordem publiça. | Custo actual do edifício, do Banco, ; ! E Ban s M reantil 
mas tambem nos proprios cultivadores, de que ti |ilhas de Roanik, depois de im Jongo combate, em que | 4 PARIZ, 26, — Assegura-se. quo o principe Na- | o MOVEISyete. «scrap dardo errar o BRIOLASTO Co e À 
xzam igualmente interesses, se te iregtos pelo me- | hoiye milhares de moxtos e feridos.. Culeulam-se os | poleão, vai pron um segundo discurso sobre |. o e [ES veta O agragi io inaa! s 
nos indie 9 ati fi kf a, feridos 'em 3:00 por enda lado. Os federais avam- | a questão d'Italia, é espera-se com ancia para em Réib. oiii so 2495:4298479 1 Portuense 
O muito commereio n'um paiz, é o que faz |çam para Elisabeth City, quê os habitantes evacua- julgar por'ello das intérições do imperadór. “> : SUS RSA pa 3 rfp Aa E 
com que os produ o, fica sejam mais | ram depois de a, terem. incendiado, + 11.1 «ministério 'discutirá no 'serindo! a questlode |=/4. 1 PASSIVO: |, elosttod A Gerencia faz publico que tendo sido 
bem pagos, recom bldesta maneira os labo- | O discurso imperial da abertura das camaras | so, convem. ou mão à França; o ge seria ou mão po; | Capital nethal do Banco + 1.837:4003000] d approvado ce assembleia géral do 1.º 
xes do cultivador melhor, é animando-o por conse- | francezas foi bem Pecebido, é catisou mma influen- |litico que o escreito francez d'occupação evaçuasse | Diversos depositante: 406;2995277, nocartahta di Mortis deiB'p. É 
- PE E º aê Rir a ME A DES E di 907:6805000. ocorrênte o dividendo: proposto de 8 p. c. 
cia favoravel nós fund : Roma tias presentes circumstancias, Notts cm eirculação:... é 16608 AeB00O por seçã Uta MES 
»" Os Beparatistas avançam. Os unicos: obstaculos | “As patrulhas impeilirim qne tiveste Tugar uma | Amortização do emprestimo para 4 ôu 168000 por acção, telativo ao &. ser 
et. | que se oppoem á marcha” de Burnside, sobre, Nor: | ruidosa demonstração para: festejar a: amiversario | ,) DOvS alfandega. . 33:150 4 mestre do annio economico de 1861 à 1862, 
cias de augmentar, seu commer -o | folk são as enfermidades causadas pelos pantanos. | da, tomada «a Bastilha., Dividendos por pagar. 171418500 principiurá a pagar o mesino dividendo 
tanto qua e vio sa in - | Ha panico em Baltimore é Norbolk. Escrevem de Veracruz que ha grandes proba- | Débitos em Conta corrent 3838318902 «| diá 7'Jo corrente, e seguidamente, por es- 
dos com"6 Bolir Stibêesso. soffiê Contradic- | || Mivamon estabeleceu-se em Veracruz. bilidades de que se verificará em breve um satisfacto- 7 108:5805000 galo usas ae Dib tolal” a8 Ba gullidhs! 
giojo para oque, olhem para a Inglaterra, para a BERLIN 24. —O imperador Alexandre IE é | ri E pi 5:7678400 Caixa Reserva Mercantil 30 p-c. dito; paço este mez, em todas us Segundas, 
elgica oem seguida: parva França. E spa aqui esperada o- di 19 DO maça xa tn. O arceh) Boutros Bpos fizeram VOLVER Cambios ' quartas 6 sextas feiras de cada semana, des- 
Os negociantes de "Silves reuniram so, ultimds | 2/0 vet quer pór-e de ateordo com a Russia pára esposos ph ) | | STosABBRIO | Fosse a 26 d, atesbima 90 Agp. derás 10 HOP Asc BRO. loco ot toi 
mente" em casa do snr. Domingos Garcia Blanco;] o reconhecimento) de talias 1 IDE) — As petições de conversão en- z Descontos dos os dias uteis depois: de” findo o mez 
tambem-tegociante, parn-ili combinaremo que | TURIN 24 — Apresentando-se cada, vez em | tam jáG6 mi f frantos de venda. As| Banco Commercial do Porto, 3 de março de 1862. | Banco da Bahia 9 pi c. A FR VE E 
* haviam de dar para ayojuda da, construcção do maior fé a niirniáriitáão idainistas, Gore Yi | obrigações trintenarias são 306,296. — Os directores Caixa Filial — reformou a 10 e 11 p. e. nnuncia tambem : | j 
doa Combinar a dar entre todos, segundo a cs- | ctor Manóel resolveu visitar as principaes-cidudes |  'PURIN, 26, — O lero de; Messina representou ve à toxa actual de siléscontos é da 
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5 Dc. ao anno pira às letras de cam 
bjo e 6 p. c. para as da terra. - 
o Lgálêra para “Que abre creditos. nas praças estran- 
jóramos 0 destino.) | geirás. - 
uco terá bo ea li Ss .L Empresta: sobre penhores-de ouro ou 
de das. Honra, pois, nos negociantes de Silves e mis | politica do imperador tractava de acalmal-os, o x aprapia ção Ata ENADE pi [QE 
E 5 od EO A dd ds [ =| prata. K t 

pessoas, que Contribui PASS uma obra do tanta TURIN 910 birão Ticasoli dise que julgd a los do divide publica ASAE 
circumstancia. E' n. ue à reunião ispos ja faria mais mal r me i 4 AMRI E I ad RE AB Bs EIN 
do, progresso do pais, que a ri RT ET HATA COALdOTH COTAÇÕES ORRICIAES PERRAMRUCO, GDE PEVEREIRO DE | cimento de juro. 
sentimentos dos cidad PARIZ a Saias io E) a: T EGRAPHIA ELE TRICA Insetipções d'ussentamento, juro CAMBIOS, — Sacou-se, sobre Londres a 26. 6| - Sobre acções de bancos, companhias, 
por ter to i posti a da corda no corpo legislativo é a Bago até.ao fim do 2.º sémes cilá 26 44, d. por 13000, sobre Pariz a 362 por £, so-| ou outros Litulos que representem lransac- 
obra que ha tanto tem) o seguinte: . o cio é tre de 1861 aorsgratar vjy [ES Md ea O OBS 2, desprbmiêo Eegulan | Gê! 18 represe Sac 
que so acha atesta cidade o engenheiro do 4º dis-| «As soguranças de paz que nos dá V. ML Ea Av Commerciodororto Coupons idem. 46 34 247 4 | do op saques por lb, 70,000, e o sobreRio do Ja | ri inatas, P? 
ci Pura ea a LAIS | Rei AS si do Cita bea aê orar eo esa Eatenseaso 4810 040% | ni doa bp Sobre gentros não sujeitos a corrupção; 
a “Bum 'sà veio a Pos eai ão veto, "fim Teste, que Re dis ar ad e) musas 10 sDo seu correspondentes ss) 14» Titulos de divida publi a P À ignados ou depositados nas alfandegas - 
[e examinar à mina de Santo Estevão. ... ue devem. augmentar o bem-estar do povo: não po- o entã x h , -.., : ) “dna y ) 8 
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tantos mil réis; não met conta as cavalga- | vamênte a Inglaterra. Respondendo-lhe M. Billnut, 
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Luiz Corrêa Valença, da freguezio 
Meadella, julgado e comarca de 
Vianna do Castello, tendo jásido conside- 
tado dem no inventario de seu pai 


Francisco Xavier Corrêa, da mesma, foi 
ultimamente julgado em estado de mono- 
mania e interdito da administração de 
seus beus por sentença do juizo de di- 
reilo da dita comarca, do lheor seguinte: 
* Em face do exame a fl. 10, justiflca- 
ção a fl. 20, e o mais processado, julgo 
em-estado de monomania o summariado 
João Luiz Corrêa, e incapaz de reger c ad- 
ministrar sua pessoa e bens, e como tal, 
continúe a administração orfanologica: cus- 
tas pelo requerente. Vianna 16. de outu- 
bro de 1861 = José Bernardino Mendes Vel- 


lozo. = O que já foi annunciado por edi-| « 


taes nos periodicos-da- dita cidade, e de 
novo se annuncin para os efeitos legaes 
e para que ninguem possa com elle con- 
tractar em Villa do Conde, para aonde aca- 
ba de ir com a, sua tutora e mulher D, 
Felisorda-Angelina de Araujo Pereira. - 
Sebastião da Rocha Corrêa Barboza: 
(Segue-se o reconhecimento.) 
(666) 


O dia 10 de março futuro, pelas 10 ho- 

vas da manhã, na-praça das arrema- 
tações, na rua do Almada n.º 395, se ha- 
de proceder á arrematação voluntaria de 
uma propriedade de. casas de dous anda- 
res e aguas-furtadas, escriptorio e lojas, 
quintal e agun de poço, sita na travesso 
do Bolhão n.ºS 43,45 e 47 de nalureza 
dizima a Deus; uma-ponsão de 578600 réis 
annuaes que se acha imposta no praso de- 
nominado Casal de Riba, sito na Povoa de- 
Cima, freguezia do Bomfim, d'esta cidade, 
e outra dita de 45 medidas de milho em 
que se incluem duas de centeio imposta em 
terras sitas na freguezia de Lordello, conce- 
lho de Paredes; cujos bens ficaram por falle- 
-cimento de Manoel Ferreira Sampaio e sua 


* mulher, sendo o seu producto applicado ao 


pagamento de ligitimas a seus herdeiros. 
Os titulos acham-se no cartorio do tabellião 
Megre, na Ferraria de Cima n.º 219, onde 
podem ser examjnados. [587] 


Nº ia 10 do mez de março, 
pelas 10 horas da manhã, na 


- praça dos leilões, rua do Almada n.º 335, 


se ha-de proceder á arrematação de duas 
moradas de casas de um andar, com aguas- 
furtadas, com seu barracão ao lado, tom um 
portal de carro, um bom quintal, ramadas 
de castanho em volta, dous poços com agua 

duns pias de pedra, uma estufa de pedra 
no meio do quintal e este cercado todo de 
rozeiras de Japão, sito tudo na rua da Rama- 
da Alta, freguezia de Cedofeita, com os n.º8 
7164726, e avaliado livre de todos os en- 
cargos na quantia de 9768000 réis, isto por 
execução que Lourenço José de Souza move 
3 Maria Thereza Ferreira de Jesus e marido, 
desta cidade, de que é escrivão da execução 
Motta eda praça, Vianna. (578) 


ess gi sem ater viço 57 esa] 
ANTÓNIO Wenceslau da Silya, não lhe 

sendo. possivel agradecer pessoslmen- 
te a todas as pessoas que na. noite de 18 
de fevereiro: ultimo assistiram. ao officio de 
sepultura de D.. Margarida Rosa da. Silva 
na igreja de Cedofeita, o faz por este meio, 
manifestando a todos o seu vivo reconhe- 


£imento. (661). 
D Joaquina Marques Machado, Antonio 

* José Vieira Machado Junior, José Ber- 
nardo Vieira Machado e Antonio de Alm 
da Roque, tendo agradecido pessoalmen- 
te a todas as pessoas que se dignaram as- 
sistir ao enterro' de sen presado marido, 


"pai e sogro o snr. Antonio José Vieira Ma- 


chado, no dia 20 de fevereiro; mas po- 
dendo acontecer que deixassem de agra- 
decera algumas pessoas, involuntaviamen- 
te, lhe agradecem «por este meio e a to- 
dos se confessam eternamente agradecidos, 


i 9 (643) 
Ee rare 
PESRE RENERE E ER ecran ara 


ASTonio Mendes de Carvalho agradece 

a Lodas as pessoas que lhe fizeram o 
distincto abiaduio de assistir aos responses 
de sepultura de sua filha menor na noite 
de 25 de fevereiro ultimo, na igreja do San- 
to Antonio dos Congregados, protestando 
a todos o seu eterno reconhecimento. 


(662) 


mo navio. ud 


vo , (665) 
[DDD — 
Nº, dia 6 de março, pelas 
10 horas da manhã, ha- 
* verá leilão no BAZAR COM- 
MERCIAL, sito na praça de 
D. Pedro n.º 134 a 197, 
dos objectos seguitites: qua- 
aros dourados com ricas pin- 
“luras, (eschola italiana), pra- 
, tas, moveis, crystnes, porce- 
lanas, fazendas de lã, seduc algodão, per- 
fumes, gravuras, vinhos e schnapps, etc, 
etc, Tem alguns moveis de luxo e bom 
Bôsto, que recommenda nos amadores do 
que é bom. € , 
Os leilões continuam todos os dias 4 noi- 
te, e nos domingos; terças feiras o sabba- 
dos tambem.os haverá de manhã. 
; (653) 


Tás SAEP o Te =" 
Praça de D. Pedro n.º 154 à 157 
BRIU-SE um novo estabelecimento de 
ricos e variados moveis, muito mo- 
dernos, que se vendem por pregos rason- 
veis. (655) 
piRticiram ao respeitavel publico que 
acabam de abrir um estabelecimento 
de moveis narua do Bomjardim n.º 151, 


aonde se encontrará sempre bom sortimen- 
toe por preços. commodos. | (642) 


A, Empreza constrúciora da estrado de 
Braga a Fafe precisa de um desenha- 
dor para copiar perfis e Projectos de obras 
de arte. o - de 
Ordenado mensal 184000 réis. , 
Dirigir-se a Cesario Augusto Pinto'em 
Guimarães, (649) 


* [rentes feitios, c muitos outros objeu 


“Pavijo9 


HPS 


JOpo 
“SUIoJg 8 o)pavôunea “param 


o ARMMZEM E 


para montar este seu estabelecimento com 


comprador. 


correspondentes. x 


JOSÉ DE MELLO ABREU 


RUA DE D. PEDRO N.º 14 


SALÃO. DE. 


Max ts 


as devidas proporções e aceio. 


Otto Bars, Blonde, Alexandre pêre & fils, 


OUTROS INSTRUMENTOS 


— MUSIGA - 


Rosenkranz 


O annunciante para corresponder á conflança que tem merecido ao publico desta 
cidade e provincias, empregou todo o esforço, no se poupando a despezas avultadas 


Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente dos fa- 
bricantes, e pelo preço mais diminuto por que elles costumam. remettêl-os para os es- 
tabelecimentos de primeira, ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para as agencias. 

Tem variado sortimento dos de menor preço apar dos de mais elevado, como os 
de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes de Alemanha. 
Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhores. habilitações para satisfazer o 


Não se alugam, compram, nem recebem em troco pianos usados para que o pu- 
blico tenha segurança e garantia na compra. 
Vende diversos instrumentos, orgãos, harmoni-flutes, concertinas, ete, e objectos 


Acha-se no armazem amais completa colleeção de musica nacional e estrangeira, 
compreendendo-se toda a publicada pelos snrs. Sassetti & :*, de Lisboa, dos quaeso 
jannunciante é o unico correspondente n'esta cidade. 

O preço de toda a musica italiana dos principaes editores Ricordi, Lucca e Canti, 
é na razão de 100 réis por cada franco. A musica allemã de Schott de Mayence e à 
dos oufros melhores editores custa na razão de 300 réis por cada florin ou GO creutzres. 


CASA FELIZ 


DE CHAVES 


PREMIO GRANDE RÉIS 40:0008000' 


LU Paulino Teixeira tem á venda bilhetes a 428600, meios a 68300, quartos o 


zes u parte telegraphica, listas. 


38200 e cautellas de differentes preços, da presente extracç 
dia-10 de março. Satisfaz toda-e qualquer enco 


Vendeu da extracção ultima o n.º 2774 — 1008000 réis. 


ão que lerá lugar na 
mmenda e remette aos seus fregue- 


(502) 


COM FABRICA 
- DE CAMAS DE 
FERRO 


CEIRAS 


modos 
R ' 


que alli se mostram, assim como tem colxoaria- » a 
“Satisfaz qualquer encommenda com toda a promptidão e por preços muito com- 


MANUFACTURA DE OBJECTOS DE MOBI- 
“LIA DE FERRO EM GRANDE ESCALLA. 
ANTONIO MARTINS VIANNA 


NA RUA DE LI. 


Nº 


“67 =PORTO.. 


A) EerARA aos seus amigos q freguezes que hoje satisfaz qualquer encommenda me- 

Jhor do que nunca pelo grande numero de artistas competentemente habilita- 
dos que trabalhâm no seu estabelecimento. Tem grande deposito de todas as obras 
que até hoje'se fazem de ferro, sendo camas de diferentes modêélos e alguns ainda 


não vistos, bancos, cadeiras de jardim, lavatorios, lanceiros e muitos mais objectos 


(458) 


A Sociedade que n'esta praça giraya com 
a firma de José de Oliveira Guimarães 
€ €.º, de que faziam parte José de Qli- 
veira Guimarães 6 Joho Antonio de Almei= 
da, fica de hojo em diante extincta, mas 
fica o seu estubelecimento como até esta 
data, com a firma social de Oliveira Gui- 
marães & Almeida, de cuja fazem parte Os 
sobreditos individuos. O activo e passivo 
da antiga firma fica a.cargo da nova. 
Porto, 4.º de março de 1862. 
(645) 


M. LEROY WAIGEL 


Horticultor francez 


Acaba de chegar a esta cidade 
onde se demorará apenas 15 dias. 
- Está hospedado no hotel de 
Prancfort rua de D. Pedro. 
0 Facultaivo-Domingos Antonio Maximo 
Alves: Junior fixon a sua residencia 
na rua de Valle Formoso n.º 93, estabele- 
cendo em casa consultas gratis para os pu= 


bres todas as terças-feiras e sabbados, des- 
de as Zatéisd horas da tarde. (487) 


q oANUIM Pinto Leite morador no lúrgo de 
Santo Eloy n.º 91, deseja fallar com a 
snr.º D. Anna Gertrudes Margarida, mãe de' 
Manoel da Costa Silveira residente que foi na 
Costa d'Africa, e atualmente em Inglaterra. 

< [644]. 


ESENCAMINHOU-SE a primeira via de 
uma lettra da quantia de 9208000 réis 
sucada- por-Albano- Lopes. Pereira-de,Car- 
valho, da Bahin, em 9 de dezembro de 
1861, a favor de João Marinho Alves e 
contra Joaquim Lourenço Alves, desta ci- 
dade, e por este acceite em 2 de janeiro, 
vencivel em 3 do corrente: acham-se da- 
das as providencias para não ser paga se- 

não ao proprio João Marinho Alves. 
Porto, 1.º de março de 1862. ' 
(652) 


de março no theatro Ba- 


quet uma bolsa de prato contendo dentro 
algum dinheiro. Pede-se.a quem a rchas- 
se dando-se-lhe signaes certos, o reSlituil-a 
na rua de S. João n.º 1140 de que rece- 
berá alviçaras. (660) 


O armazem de João | 
José Mendes d"Oli- 
) voita, praça dé Carl 
Ema Alberto n.º 708, ha/ 
E grande deposito dec; 
mas de ferro á franceza e de outros dille- 


(663) 


D 


| individuo inglez com conhecimento 
das linguas portuguêza, franceza e alle- 
mia, pretende ocenpação diaria depois das 
2 horas da tarde, 


Quem «pretender os seus serviços diri- 


ja-so ao escriptorio do expediente d'este 
jornal. 


(614) 


UEM quizer comprar o 


direito e acção 


hôa quinta, que é praso de gstasto, filo 


ha rua Firmeza n.º 123. 


d'uma 


- , 
s = . 
Dinheiro a juros 
Qui quizer dar a juros a quantia de 
-2:6008000 réis sobre a hypolheca de 
umas bôas casas sitas em uma das melho: 


res ruas desta cidade, dirija-se em cartu 
fechada a F. 1.8. t 
sonnal, 


Vestnarios para mascaras 


LUGAM-SE no theatro de S. João, tan- 
toc para huménis como para damas e à 


todos os: caracteres; vestuarios estes que 
pertenceram ás passadas companhias lyri- 
cas, sendo por isso muito reconmendaveis. 


(603) 


0 


que se vendem por preços mais módicos. 


que em outra quolquer parte. 
e era (831) 


Photographia central 
SALA & LAROCHE 


Rua do Bomjardim n.º 198 


gem a P 


Snr. Antonio Sala, chegndo da sua via- 
onde foi expressâmen- 


te para se applicar na arte da photogra- 
phia com um dos melhores professores, aca- 
bade abrir o, seu estabelecimento, não 
se poupando a mada para o tornar-um dos 
melhores e mais elegantes desta: cidade. 

O seu gabinete photographico — a lu- 
miere constant —;é montado pelo systema 
do snr. Disderi, de Pariz, o qual pérmit- 


a hora. 


'te o trabalhar com todo o tempo e a toda 


O snr, Sala, empregando .na sua pho- 
tographia todos os processos os mais mo- 
dernos e os mais usados actualmente em 


lho. 


RDEU-SF. no domingo 2 Prança, responsabilisa-se pelo seu traba- 


Os: seus precos serão sempre rasoa- 
veis; (632): 
Francisco dos Santos. 


CIMA DO MURO n.º 144 
Sara de receber uma porção de côcos 


vindos do Brazil, muito frese 
vende por preço commodo. 


S,, que 


(633). 


voa de Santa Catharina ni 174 e 


A 
N 176 continúa a vender-se aguardente 


de cana legitima em garrafões so 


800 réis a canada, incluindo o garrafão. 


idos a 


(64) 


"FLOR DENXOFRE 


j j 
LOUCA INGLEZA 
BELLOMONTE N.º 13 
ECEBEU-SE pelo vapor CINTRA um lin- 
do e variado sortimento de. serviços 
para jantar, bem como: facas, garfos e co- 
lheres de sopa e chá, ultimo gôsto e da 


(664) 


ade mais superior 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 


UERENDO neste verão apresentar um 
novo e variado sortimento de fato fei- 
to na ultima moda, vende capas para: se- 
nhora, palefots, casacos, e capotes á in- 
gleza, com um grande abatimento, tendo 
bonitos paletots a A$500 réis e capas para 
senhora a 58000 e 68000 réis. 
[525) 


ESTRELLA 


“Praça de D. Pedro n.º 32 a 34 


CABA de receber de Lisboa lindos cha- 

péus para senhora, de seda, proprios 
para alliviar luto, lindos bordados, golas 
e mangas feitas em Inglaterra, guardo- 
chuvas para homem, vindos de Inglaterra, 
de cana: com varas elaslicas, que vende 
ao preço de 48000 réis, olendos proprios 
para mezas de jantar com pinturas chine- 
zas, glacés pretos para vestidos, francezes, 
de largura de um motro, meias de: seda 
para homem e senhora, de côres e pre- 
las, e agua de Colonia de João Maria Fari- 
ne, primeira qualidade, (631) 


PRIMEIRA: E ANTIGA CAZA FELID, 


Primeiro premio réis 40:0008000 
Segundo premio réis 10:0008000 
Terceiro premio réis 5:0008000 


tavos e cautellas de 500 e 250 réis, cuja 
extracção lerá lugar no dia 10 de março. N 


das que lhe sejam feitas das provincias 
com toda a pontualidade, vindo acompa- 
nhadas do respectivo importe em vales 
do correio, e remette nos seus freguezes a 
lista dos premios. 


te dos seguintes premios em cautellas de 


pb e 250 réis eo s = 7 
1290 — 5008 4603 — 2008 3684 a Bristol & Gloster 


Rua das Flores n.º 94 e 96 
PORTO 


LOTERIA EXTRAORDINARIA DA 
MISERICORDIA DE LISBOA 


VIUVA CU 


EM á venda na soa loja de cambio Di- 
Ihetes inteiros, meios ditos, quartos, 


O vapor inglez — 
e ea — DE BRUS, — com- 
| ZR q mandante JamesPlinn, 
deve estar neste porto 
ra os portos acima mien- 
cionados nt primeira semana de março, em con- 
formidade com o engajamento: estipulado. 
Quem quizer enrregar ou ir de passngem di- 
3, (401) 
Nova-York 
A escuna ingleza—ZEBRA —classifi- 
enda AI e de 190 touelndas, capitão 
: = Os amis. enrregadores teriio à bon- 
dade de mandar a carga para bordo. 
] (417) 
Copenhagem 
(A CIDADE) 
de março. (418) 
= 
- Londres 
A cescuna ingleza — ARGO, — capitão 
+++, classificada no Lloyds Al e de 100 
Satisfaz todas e quaesqner encommen- 
Gothenburgo eSto- 
“A escuna sueca — HOPPRT, — capt- 
tio Romaxe, sahe “com brevidade, 


E 
Dublin e Glasgow 
para seguir vingem pa- 
rijase a A. Miller & Co, rua dos Iúglezes nº 
W. H. Casho, sahe com brevidade. 
<4 A escuma sueca—THEODORE=clas- 
* F$sAN,  sificada 5/6 e de 100 toneladas, capi- 
j “> tão Iwan Jaderholin, sahe até o dia 5 
MIS toncladas, sahe com brevidade. 
a ! (422) 
(462) 


A mesma vendeu da ultima loteria par- 


ENXOFRE 


Em flór e em pedra 


DE SUPERIOR QUALIDADE 
Manoel José Monteiro Guimarães 


Largo da Feira de S. Bento 
n.º 29 
eat! Lã (898), 
FLOR D'ENXOFRE 
BRANDRAMS 


Oliveiras n.º 44 e na Regoa rua 
da Bandeira n.º 24 
Ea (516) 


Loteria extraordinaria 


bem as cautellas de todos os preços, para 
as quaes cstá affiançado competentemente 
desde 1860. k 


A escuna ingleza = ELIZA — capitão 
David Jenkins, sahe com brevidade, 


À : 1 (8611) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87.- 


- Bristol & Gloster 


A escina ingleza — ALARM — qa 
Pitão Jon Phelp, a sabir em março, 


(556) 


PRIMEIRO PREMIO 


RÉIS 40:0008000!!! 


SEGUNDO PRENIO 


RÉIS 10:0004000 !! 


TERCEIRO PREMO 


RÉIS 3:000$000! 
APPARICIO SAMPAIO 


RUA DAS FLORES N.º 218 


EM á venda os bilhetes, meios e quartos 
do referido sorteio, assim como lam- 


Hull 


O drigantine inglez =WOODVILLE, 


regamentos da primavera. 


(657) 


Leith & New-Castle 
PRIMEIRO NAVIO DO ANNO. 
A escuna ingleza—SARA WIL- 


(432) 


FLOR D' ENXOFRE 
EDUARDO ATIINSON 
S. FRANCISCO N.º RA 


a para vender flor deseuxofre da me- 
“lhor.quálidade e enxofradeiros das mais |. 
approvadas. «+ 
Ny a lszá k í. (379) 


FLOR D'ENXOFRE 
SUPERIOR QUALIDADE. 


; DEPOSITO DE 
ENXOFRADORES FRANCEZES 
- NOVO MODELO 
SOUZA GUIMARÃES & FILHO: 


BELLOMONTE; 23 E 2 
55580 no < 


LOJA AFORTUNADA 


PRRANCISCO Marques de Almeida tem á 


porte, ou em vales do correio. 


em cautellas parte dos numeros 4290 com 
5008000 réis e 3684 com 1008000 réis. | p 


LIAMS. (8373) 


- Para carga tracta-se-com- Os 
consigualários A. MHler & €.º, na Praça. 


“Rio de Janeiro 
A galera — SAUDADE, — enpitio 
Cardia, deverá sahir no dia 8 do cor 
“rente mez de março, dando o tem- 
po lugar. 
Caixa Francisco Ignacio Xavier, run da Car- 
valhosa n.º 19. ' 
“ (3498) 


Afiunçado no governo civil do districto 
do Porto, na conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860. 
Praça de S. Roque n.º 13 
(LARGO DO SOUTO) 


Loteria extraordinaria 
REIS 40:0004000!! 


-—Rio de Janeiro. 


venda bilhetes inteiros a 128800, meios 


ge A barca-F, 1.º,—de 1.º classer 
DS AI ES ports 


tres partes da cargã promptn: para — 
a resto e passageiros, para o que tem exe 
cellentes commodos, tracta-se com José Antonio do 
Farin, na rua das Congostas. n.º 46, ou na rua do 
Bomfim n.º 457. 

é (2707) 


+ O mesmo vendeu na ultima extracção Rio de Janeiro 

Vai sahir com mui brevidade a ga- 
Iê iv, Jera — JOAQUINA: — quem na mes- 
(503) - 4 ma quizer carregar ou ir de passa- 


(510) 


Legitima e superior 
DE 


| BRANDRAMS 


n.º 15,2.º andar, vende- 
se gelatina para clari- 
ficação de vinhos, 


Sê gem » 1 João Adrião da Ro- 
cha, na run dos Inglezes n.º 52e 54,.0u à Ma- 
noel Joaquim. Pinheiro, na travessa da Trin o 

(897) | 


Na rua dos Inglezes 


z ef fo 
. 2a 

- Rio de Janeiro 

Rm Sahirá com Drevidade a nova barca. 

— AMELIA, — de superior construe- 

ção forrada, encavilhada e pregada 


de cobre: para carga e passageiros 
unes tom muito bons commodos, tracta-. 


(319) 


para 0 


RUA-DE S. FRANCISCO N.º 4 o 
- (611) 


FLORDEENXOFRE 
DE DIFFERENTES FABRICANTES 


Anna Alves das Neves 


pEM para vonder carvão de pedra inglez 


zonvel, 


se com 
monte n.º 77 


nnoel Gualberto Soares, rua de Bello- 
o (176) 


Rio Grande do Sul. 
ALLA PELO RIO DE JANEIRO) 


A barca ALLIANÇA — sahirá com 
à muita brevidade. Recebe passageiros 


de superior qualidade, por preço ra- 


Ruados Banhos n.º8 31 e 33, 
(613) 


Rua dos Inglezesn.º 15, 1.º andar 
ESCRIPTORIO DE G. R. BATALHA 
(357) 


para ambos os portos c carga leve 
qua 9 Rio Grande: tracta-se com 
osta Corrêa Leite, rua de 8. Joio 
(855) 


QUEIJO LONDRINO 


ENDE-SE na rua das Flores n.º 10 n 280 
réis por 500 grammas. (293) 


Edusrdo da 
Novo n.º 11. 


14 | 


Enxofre em pedra 
0 A QUALIDADE 
PREÇO MUITO. FAVORAVEL 


SPERA-SE brevemente um carregamen- 
to. 


VE NDESE na rua dos Inglezes, n,º 82, 


j 
ESPECTACULOS 
Bailes de mascaras 


3º feira de março 
S. JOÃO. — Os: proços dos bilhetes “de salão 
para mascara ou sem masenra 300 réis, 


GAZ LIQUIDO | 
DO MAIS PURIFICADO 


(576) 


Garante-so ser 1.º sorte superior -qua= 
lidade. 
Trncta-se da venda a entregar a bordo 


3.º feira A de março. . 
T. BAQUET. — Athando-se: todos os cama- 


- ANNUNCIOS MARÍTIMOS 


4 chegada no escriptorio de: G. R: Batalha 
rua dos Inglezes n.º15, 1.º andar. ú 
(358) 


Flor d'enxofre e enxofre em pes 
dra, de primeira qualidade; quem o 
pretender póde dirigir-se à rua do 
Ferreira Borges n.º 25, à Serafim 
Antonio Martins, ? 


(622) 


Arthur Archer & Souza 


NA REBOLEIRA N.º 4% 
ENDE FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
* drams e de outras fabricas de superior 
qualidade, 9 


D. M. FEUERHEERD JUNIOR é €.º 


BELLOMONTE N.º 99 
ENDEM FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
drams o de outros authores a pre- 
cos módicos. 
Em breve hão-de vender tambem: en- 
xofre em pedra. (490) 


4 TEREI rotes alugados. para. hojo; freio a todas 
as pessoas que quizerem tomar lugares para as ga- 

Liverpool leia du cesnta o lados (EB aab gar cen 
Tem: o poderão fazer procurando no cumaroteiro : 

E z O vapor inglez — | os bilhetes que 'desdo já se, achun á venda. —A's 

* FRANKFORT, — en-| 7 horas o 3 quartos. irrareda cjw 

itão Read, asabir sab.) N.B. As nóvas peças de música para: às di- 
indo 8 do corrente. | tas duas noutes dó carnaval são composição dos snrs. 
Augusto Castilho, Antonio. Moreira, Antônio Soler 

e Antonio Canedo, Feitio ! a 


seo lena ge lis 
“3º feira A demarço - 
CAMÕES, — O resto dos camarotes pura 


[ 1 


rija-se à A. Miller & Cs, rua dos 
73, 


& Cr e Alexandre Miller & Cox 


Qu 


Londres 


O vapor  inglez — 
? IBERIA capitão Ro- 
berto Knvannugh, sa- 
hira com toda a bres 
vidade, 


| Consignatarios Deh Mathias: Fenerheerd Junior 


(499) 


FP. Chamiço, Filho & Silva, a 
igir quem quizer carregar ou ir de 
im como no snr. Carlos Coverley, 
ezes no? 85: (667) 
: es achawso d venda ma casinha do cu- 
no mesmo thentro. 
Liverpool O, salão achar-se-ha decentemente adomado e 
; Eta iluminado. Earl 
a citeripT ingles |" Preços = enmárótes da 14 ordem 18200 réis, 
AM Henry W Lloydl sn. | ditos da 22 18000. rtis, salão 200 réis (e varan- 
nas hirá no dia 4 de may | dt 100 réis. , Ea 
É so. SALAO DA SOCIEDADE COMMERCIAL - 
» quizer carregar ou ir de passagem di THERPSICORE, LARGO DO CORPO 
Nr DA GUARDA N.º 2 À 
Terça-feira de cntrudo 4 de março haverá 
builo de mnsenras, “O anlão abreoso fis É horas 6, 
fechn-se is B da noito. ; 
3 feira 4 de março, . 4 
SALÃO PORTUENSE na rua do Gonçalo 
Christovião— O salão achar-se-ha decentemente do- 
corndo e iluminado a gar 
Os bilhetes para as 3 noites custam 4 
para uma só vez 160 réi damas, tee: 
gratis. — As 7 € meia horas. , 
N.P. Nos dias 2 e 4 hi 
tarde. o a 


divertimento do 


Novas medidas e pezos 
IPFERENTES tabellas e tractados para 
- Servirem de guia a quem ignorar o 
novo system. y 
Vende-se na livraria de Jacintho A. P. 


da Silva, rua do Almado n.º 134, 
baga ed (1) 


Londres ; - 3.º feira 4 de março, aum a 

- à Espera-so 'com brovi-|  T. DE VILLA NOVA DE GAYA, — Caqnaro- 
E tes 800 1 Cayalheiros 160 réis, — Damas mab- 
enradas gratis, — A's 7 emeia hords. 


dade o vapor inglez— 
“IDA, —que sahirá para 
- o mencionado porto o 
“mais breve possivel. 

Consignatarios A: 

: (555) 


Responsavel M. 8. Carqueja 
TP. DO COMMERCIO DO PORTO 


= capitão Chills, à conduzir os car- - 


